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CoMPRoMISSo CoM A EDUCAÇÃo

É inquestionável o valor da Educação na 
formação do ser humano e na construção de 
uma sociedade próspera e cidadã. Ao longo 
da História, as nações que conquistaram o 
reconhecimento e ajudaram no processo de 
evolução do conhecimento foram aquelas 
que dedicaram atenção especial à formação 
da juventude e valorizaram o saber como fa-
tor de afirmação social e cultural.  

Consciente do significado social da apren-
dizagem e do caráter substantivo do ensino 
como fundamento da própria vida, elegi a 
Educação como pressuposto de governo – 
consciente da minha responsabilidade como 
governador do Estado do Amazonas. Tenho 
a convicção de que a construção do futuro 
é uma tarefa do presente – e que o conheci-
mento é o substrato do novo tempo que ha-
verá de nascer do trabalho dos professores e 
demais profissionais que se dedicam ao ofício 
de educar em nossa terra.  

Essa é uma missão de todos: não só dos 
educadores, mas igualmente dos pais e dos 
agentes públicos, bem como de todo aquele 
que tem compromisso com o bem comum e a 
cidadania. Tenho empreendido esforços para 
promover a Educação no Amazonas, sobretu-
do por meio da valorização e do reconheci-
mento do mérito dos professores, do acesso 

às novas tecnologias, da promoção de forma-
ções para melhor qualificar os mestres que 
estão na sala de aula, empenhados na pre-
paração dos jovens, sem descurar do cuida-
do com a melhoria das condições de trabalho 
dos profissionais que ajudam a construir uma 
realidade educacional mais promissora para o 
povo amazonense.

Fruto desse comprometimento que tenho 
com a Educação, é com satisfação que apre-
sento aos professores e à sociedade em geral 
esta Proposta do Ensino médio – nascida do 
debate dos educadores e técnicos que fazem 
parte da rede pública estadual de ensino. Esta 
reestruturação, coordenada pela Secretaria 
de Estado da Educação e Qualidade do Ensi-
no, objetiva a renovação e atualização do pro-
cesso da aprendizagem, considerando os Pa-
râmetros Curriculares do Ensino Médio, bem 
como as inovações ocorridas com a implan-
tação do Exame nacional do Ensino médio – 
Enem. Com o aprimoramento da aprendiza-
gem e com a promoção de uma nova sistemá-
tica de ensino e avaliação, almejamos o avan-
ço da Educação e a melhoria da qualidade da 
prática educacional no Estado do Amazonas.

Reitero, assim, meu compromisso com a 
Educação.

omar Aziz
Governador do 

Estado do Amazonas   





QUÍMICA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

9

A mudança é o sentido e o fundamento da 
vida. A verdade é que não há vida sem trans-
formação e sem o aprimoramento permanen-
te de nosso modo de pensar e ser e, sobretu-
do, de agir. O poema da professora e escritora 
Cecília meireles traduz esse entendimento 
e essa verdade inquestionável. Por isso, esse 
tem sido o espírito de nossas ações à frente 
da Secretaria de Estado de Educação do Ama-
zonas: buscar novos caminhos para melhorar 
a aprendizagem de nossas crianças e jovens 
– motivo pelo qual elegemos a formação dos 
professores como um dos fundamentos desse 
propósito.

Fruto dessa iniciativa, empreendida com o 
objetivo de construir um futuro promissor para 
a Educação no Amazonas, apresentamos os re-
sultados do trabalho de reestruturação da Pro-
posta Curricular do Ensino Médio. A Secretaria 

CARTA Ao PRoFESSoR

Renova-te.
Renasce em ti mesmo.
Multiplica os teus olhos, para verem mais.
Multiplica os teus braços para semeares tudo.
Destrói os olhos que tiverem visto.
Cria outros, para as visões novas.
Destrói os braços que tiverem semeado, 
Para se esquecerem de colher.
Sê sempre o mesmo.
Sempre outro. Mas sempre alto.
Sempre longe.
E dentro de tudo.

  Cecília meireles

de Educação, por meio da ação de seus educa-
dores e técnicos, coordenou de forma eficaz os 
trabalhos de discussão e elaboração das pro-
postas curriculares de cada componente que 
integra as quatro áreas de conhecimento do 
Ensino Médio – norteadoras da prática pedagó-
gica dos professores no cotidiano escolar neste 
novo momento do ensino em nossa terra. 

Acreditamos que os novos referenciais 
metodológicos, enriquecidos com sugestões 
de Competências, Habilidades e práticas faci-
litadoras da aprendizagem, estabelecidos nas 
propostas, contribuirão para dinamizar e en-
riquecer o trabalho pedagógico dos professo-
res, melhorando a compreensão e formação 
intelectual e espiritual dos educandos. Vive-
mos um momento de renovação da prática 
educacional no Amazonas, experiência que 
demanda, de todos os envolvidos nesse pro-
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cesso, novas respostas, novas atitudes e novos 
procedimentos de ensino. Dessa forma, com 
compromisso, entusiasmo e consciência de 
nosso papel como educadores, ajudaremos a 
construir uma nova realidade educacional em 
nosso Estado, fundada na certeza de que o co-
nhecimento liberta, enriquece a vida dos indi-
víduos e contribui para a construção de uma 
consciência cidadã.    

O chamamento de Cecília meireles – “re-
nova-te / Renasce em ti mesmo” – é uma 
síntese do fundamento que orienta o nosso 
caminho e norteia as nossas ações. O governa-
dor Omar Aziz assumiu a responsabilidade de 
fazer do seu governo um ato de compromisso 
com a educação das crianças e jovens do Ama-
zonas. Os frutos dessa ação, que resultou na 
reestruturação da Proposta Curricular do En-
sino Médio, são uma prova da sua sensibilida-

de e atenção com a formação educacional dos 
nossos educandos.  

Temos consciência do desafio que temos 
pela frente e entendemos que este é o primeiro 
passo de uma longa jornada, que dependerá da 
participação construtiva, não só dos professo-
res, corpo técnico e educandos, mas também 
dos pais, agentes públicos e da sociedade. 

Que todos aceitemos o desafio da renova-
ção e do comprometimento com a vida, com 
a educação dos nossos jovens e com a busca 
de novas práticas pedagógicas – capazes de 
nos ajudar no forjamento de uma nova consci-
ência e na construção de uma sociedade fun-
dada no conhecimento e na cidadania, ideais 
que herdamos da cultura clássica e que têm 
na Paideia Grega (entendida como a verdadei-
ra educação) o seu referencial por excelência.

gedeão Timóteo Amorim
Secretário de Estado de Educação
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INTRoDUÇÃo

LDB (Lei nº 9.394/96), que requer um homem 
cidadão, com capacidades para seguir os es-
tudos em um Nível Superior ou que seja capaz 
de inserir-se, com capacidades concretas, no 
mundo do trabalho.

Mas para que esse homem-cidadão possa 
ter o arcabouço teórico exigido, ele precisa 
conhecer o seu entorno, ou seja, ele precisa 
ser e estar no mundo, daí, então, que ele par-
tirá para a construção da sua identidade, da 
sua região, do seu local de origem. Somente 
após a sua inserção na realidade, com suas 
emoções, afetos e sentimentos outros, é que 
ele poderá compreender o seu entorno em 
uma projeção, compreendendo as suas des-
continuidades mais ampliadas, ou seja: so-
mente assim ele poderá ser e estar no mundo.

As situações referidas são as norteadoras 
desta Proposta, por isso ela reclama a Inter-
disciplinaridade, a Localização do sujeito no 
seu mundo, a Formação, no que for possível, 
integral do indivíduo e a Construção da cida-
dania. É, portanto, no contexto do novo, do 
necessário que ela se organizou, que ela mo-
bilizou a atenção e a preocupação de todos os 
que, nela, se envolveram.

Para finalizar, é opinião comum dos cida-
dãos, que pensam sobre a realidade e fazem 
a sua leitura ou interpretação, que o momen-
to é de transição. Essa afirmação é plena de 
significados e de exigências, inclusive corre-se 
o risco maior de não se compreender o que 
é essencial. É assim que o passado se funde 
com o presente, o antigo se funde com o novo, 
criando uma dialética essencial à progessão 
da História. A Proposta Curricular do Ensino 
Médio, de 2011, resguarda esse movimento e 
o aceita como uma necessidade histórica.

A Proposta que chega ao Ensino Médio sur-
giu das necessidades que se verificam não só 
no campo educacional, mas também nas de-
mais áreas do saber e dos segmentos sociais. 
Dito por outras palavras, a vertiginosidade com 
que as mudanças ocorrem, inclusive situando-
-nos em um novo tempo, cognominado pelos 
filósofos como pós-modernidade, é o que nos 
obriga a repensar os atuais paradigmas e a ins-
taurar-se, como se faz necessário, novos.

A mudança, na qual somos agentes e pa-
cientes, não só desestabiliza a permanência 
do homem no mundo como também requer 
novas bases, o que implica novos exercícios 
do pensamento. Considerando que é na Esco-
la, desde a educação infantil, que também se 
estabelecem os princípios e valores que nor-
tearão toda a vida, é a ela que, incisivamente, 
as novas preocupações se dirigem.

É nesse contexto que esta Proposta se ins-
creve. É em meio a essas inquietantes angús-
tias e no encontro com inúmeros caminhos, os 
quais não possuem inscrições, afirmando ou 
não o nível de segurança, que ela busca insti-
tuir alguma estabilidade e, ainda, a certeza de 
que o saber perdurará, de que o homem conti-
nuará a produzir outros/novos conhecimentos.

As palavras acima se sustentam na ideia de 
que a Escola ultrapassa a Educação e a Instru-
ção, projetando-se para o campo da garantia, 
da permanência, da continuidade do conheci-
mento do homem e do mundo.

Os caminhos indicadores para a redefini-
ção das funções da Escola seguem, a nosso 
ver, a direção que é sugerida. É por isso que 
a Escola e o produto por ela gerado – o Co-
nhecimento – instituem um saber fundado 
em Competências e Habilidades, seguindo a 
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PRoPoSTA CURRICUlAR Do ENSINo MÉDIo: 
PRESSUPoSToS TEóRICoS

Ensino Médio desenvolveu ações educacio-
nais para fundamentar as discussões acerca 
do currículo vigente.

Os professores da rede Estadual de Ensino 
Médio receberam orientações, por meio de 
palestras e de uma jornada pedagógica, que 
proporcionaram aos professores reflexões so-
bre: O fazer pedagógico, sobre os fundamen-
tos norteadores do currículo e principalmente 
sobre o que se deve ensinar. E o que os edu-
candos precisam apreender para aprender?

Os trabalhos desenvolvidos tiveram, como 
subsídios, os documentos existentes na Secre-
taria de Educação, norteados pela Proposta 
Curricular do Ensino Médio/2005, pelos PCN, 
pelos PCN+ e pelos referenciais nacionais. As 
discussões versaram sobre os Componentes 
Curriculares constantes na matriz Curricular 
do Ensino Médio, bem como sobre as refle-
xões acerca da prática pedagógica e do papel 
intencional do planejamento e da execução 
das ações educativas. 

Os resultados colhidos nessas discussões 
estimularam a equipe a elaborar uma versão 
atualizada e ampliada da Proposta Curricular 
do Ensino Médio, contemplando em um só 
documento as orientações que servirão como 
referência para as ações educativas dos profis-
sionais das quatro Áreas do Conhecimento.

Foi a partir dessa premissa que se perce-
beu a necessidade de refletir acerca do Currí-
culo, da organização curricular, dos espaços e 
dos tempos para que, dessa maneira, fossem 
privilegiados, como destaques: 

A educação brasileira, nos últimos anos, 
perpassa por transformações educacionais 
decorrentes das novas exigências sociais, 
culturais, políticas e econômicas vigentes no 
país, resultantes do processo de globalização. 
Considerando esta nova reconfiguração mun-
dial e visando realizar a função formadora da 
escola de explicar, justificar e de transformar 
a realidade, a educação busca oferecer ao 
educando maior autonomia intelectual, uma 
ampliação de conhecimento e de acesso a in-
formações numa perspectiva integradora do 
educando com o meio.

no contexto educacional de mudanças re-
lativas à educação como um todo e ao Ensino 
Médio especificamente a reorganização curri-
cular, dessa etapa do ensino, faz-se necessária 
em prol de oferecer novos procedimentos que 
promovam uma aprendizagem significativa e 
que estimulem a permanência do educando 
na escola, assegurando a redução da evasão 
escolar, da distorção idade/série, como tam-
bém a degradação social desse cidadão.

A ação política educacional de Reestrutu-
ração da Proposta Curricular do Ensino médio 
foi consubstanciada nos enfoques educacio-
nais que articulam o cenário mundial, bra-
sileiro e local, no intuito de refletir sobre os 
diversos caminhos curriculares percorridos na 
formação do educando da rede Estadual de 
Ensino Médio.

 Dessa forma, a fim de assegurar a cons-
trução democrática e a participação dos pro-
fessores da Rede Estadual de Ensino Médio, 
na Reestruturação do Currículo, a Gerência de 
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• o foco no processo de ensino-aprendi-
zagem; 

• os diferentes tipos de aprendizagem e 
de recursos; 

• o desenvolvimento de competências 
cognitivas, operativas e afetivas; 

• a autonomia intelectual; 
• a reflexão antes, durante e após as 

ações. 

É válido ressaltar que os caminhos defi-
nidos enquadram-se na perspectiva atual do 
projeto filosófico educativo do país que re-
quer a interdisciplinaridade, a transdiscipli-
naridade e a transversalidade, na qualidade 
de meios de garantia de um ensino-aprendi-
zagem bem-sucedido. Ou seja, os objetos pri-
vilegiados nos Componentes Curriculares do 
Ensino médio deverão ser focados em uma 
perspectiva abrangente, na qual eles serão 
objetos de estudo do maior número possível 
de Componentes Curriculares. Dessa forma, 
entende-se que o educando poderá apreen-
dê-los em toda a sua complexidade.

É assim que temas como a diferença socio-
cultural de gênero, de orientação sexual, de 
etnia, de origem e de geração perpassam por 
todos os componentes, visando trazer ao de-
bate, nas salas de aula, os valores humanos 
e as questões que estabelecem uma relação 
dialógica entre os diversos campos do co-
nhecimento. Nesse sentido, foi pensado um 
Currículo amplo e flexível, que expressasse 
os princípios e as metas do projeto educati-
vo, possibilitando a promoção de debates, a 
partir da interação entre os sujeitos que com-
põem o referido processo. 

Assim, os processos de desenvolvimento 
das ações didático-pedagógicas devem possi-
bilitar a reflexão crítica sobre as questões que 
emergem ou que resultem das práticas dos in-

divíduos, do corpo social, da comunidade em 
geral, levando em consideração os conceitos, 
as representações, os saberes oriundos das 
vivências dos educandos que concretamente 
estão envolvidos, e nas experiências que vi-
venciam no cotidiano.

A proposta é que os educandos possam 
posicionar-se de maneira crítica, ética, res-
ponsável e construtiva nas diferentes situa-
ções sociais, utilizando o conhecimento como 
instrumento para mediar conflitos e tomar 
decisões; e, assim, perceberem-se como 
agentes transformadores da realidade social 
e histórica do país, identificando as caracte-
rísticas estruturais e conjunturais da realida-
de social e as interações entre elas, a fim de 
contribuírem ativamente para a melhoria da 
qualidade da vida social, institucional e indi-
vidual; devem, ainda, conhecer e valorizar a 
diversidade que caracteriza a sociedade bra-
sileira, posicionando-se contra quaisquer for-
mas de discriminação baseada em diferenças 
culturais, classe social, crença, gênero, orien-
tação sexual, etnia e em outras característi-
cas individuais e sociais.

Espera-se que esta Proposta seja uma fer-
ramenta de gestão educacional e pedagógica, 
com ideias e sugestões que possam estimular 
o raciocínio estratégico-político e didático-
-educacional, necessário à reflexão e ao de-
senvolvimento de ações educativas coerentes 
com princípios estéticos, políticos e éticos, 
orientados por competências básicas que esti-
mulem os princípios pedagógicos da identida-
de, diversidade e autonomia, da interdiscipli-
naridade e da contextualização enquanto es-
truturadores do currículo (DCNEM, 2011,11), 
e que todo esse movimento chegue às salas 
de aula, transformando a ação pedagógica e 
contribuindo para a excelência da formação 
dos educandos. 
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Para que se chegasse a essa fundamen-
tação pedagógica, filosófica, sociológica da 
educação, foram concebidas e aperfeiçoa das 
leis de diretrizes e Bases da Educação na-
cional. No contexto legislativo-educacional, 
destacam-se as Leis nº 4.024/61, 5.692/71 e 
9.394/96 que instituíram bases legais para a 
educação brasileira como normas estrutura-
doras da Educação Nacional.

Todavia, o quadro da educação brasileira 
nem sempre esteve consolidado, pois antes 
da formulação e da homologação das leis 
de Diretrizes e Bases, a educação não era o 
foco das políticas públicas nacionais, visto 
que não constava como uma das principais 
incumbências do Estado garantir escola pú-
blica aos cidadãos.

O acesso ao conhecimento sistemático, 
oferecido em instituições educacionais, era 
privilégio daqueles que podiam ingressar em 
escolas particulares, tradicionalmente reli-
giosas de linha católica que, buscando seus 
interesses, defendiam o conservadorismo 
educacional, criticando a ideia do Estado em 
estabelecer um ensino laico.

 Somente com a Constituição de 1946, o 
Estado voltou a ser agente principal da ação 
educativa. A lei Orgânica da Educação Primá-
ria, do referido ano, legitimou a obrigação do 
Estado com a educação (BArBOSA, 2008). Em 
meio a esse processo, e após inúmeras reivin-
dicações dos pioneiros da Educação Nova e 
dos intensos debates que tiveram como pano 
de fundo o anteprojeto da lei de diretrizes 
e Bases, é homologada a primeira LDB, nº 
4.024/61, que levou treze anos para se con-
solidar, entrando em vigor já ultrapassada e 
mantendo em sua estrutura a educação de 
grau médio: ginasial, com duração de quatro 
anos, destinada a fundamentos educacionais 

gerais, e colegial, com duração de três anos, 
que oferecia os cursos Clássico e Científico.

  O cenário político brasileiro de 1964, 
que culminou no golpe de Estado, determi-
nou novas orientações para a política edu-
cacional do país. Foram estabelecidos novos 
acordos entre o Brasil e os Estados unidos da 
América, dentre eles o MEC-Usaid. Constava, 
no referido acordo, que o Brasil receberia re-
cursos para implantar uma nova reforma que 
atendesse aos interesses políticos mundiais, 
objetivando vincular o sistema educacional 
ao modelo econômico imposto pela política 
norte-americana para a América Latina (ARA-
NHA, 2010). É no contexto de mudanças sig-
nificativas para o país, ocasionadas pela nova 
conjuntura política mundial, que é promulga-
da a nova LDB nº 5.692/71. Essa Lei é gerada 
no contexto de um regime totalitário, portan-
to contrário às aspirações democráticas emer-
gentes naquele período.

Nas premissas dessa Lei, o ensino profis-
sionalizante do 2.o grau torna-se obrigatório. 
Dessa forma, ele é tecnicista, baseado no 
modelo empresarial, o que leva a educação a 
adequar-se às exigências da sociedade indus-
trial e tecnológica. Foi assim que o Brasil se in-
seriu no sistema do capitalismo internacional, 
ganhando, em contrapartida, a abertura para 
o seu crescimento econômico. A implantação 
generalizada da habilitação profissional trou-
xe, entre seus efeitos, sobretudo para o ensino 
público, a perda da identidade que o 2.o grau 
passará a ter, seja propedêutica para o Ensino 
Superior, seja a de terminalidade profissional 
(PArECEr CEB 5/2011). A obrigatoriedade do 
ensino profissionalizante tornou-se faculta-
tiva com a Lei nº 7.044/82 que modificou os 
dispositivos que tratam do referido ensino, no 
2.o grau.
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Pode-se dizer que o avanço educacional do 
país estabeleceu-se com a lei de diretrizes e 
Bases da Educação nº 9.394/96, que alterou 
a estrutura do sistema educacional brasileiro 
quando no Titulo II – Dos Princípios e Fins da 
Educação Nacional – Art. 2.o, declara: A edu-
cação, dever da família e do Estado, inspira-
da nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu pre-
paro para o exercício da cidadania e sua qua-
lificação para o trabalho.

Essa Lei confere legalidade à condição do 
Ensino médio como parte integrante da Edu-
cação Básica, descrevendo, no artigo 35, os 
princípios norteadores desse nível de ensino:

O Ensino Médio, etapa final da educação 
básica, com duração mínima de três anos, 
terá como finalidades: I – a consolidação e 
o aprofundamento dos conhecimentos ad-
quiridos no Ensino Fundamental, possibili-
tando o prosseguimento de estudos; ii – a 
preparação básica para o trabalho e a cida-
dania do educando, para continuar apren-
dendo, de modo a ser capaz de se adaptar 
com flexibilidade a novas condições de ocu-
pação ou aperfeiçoamento posteriores; iii – 
o aprimoramento do educando como pes-
soa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual 
e do pensamento crítico; IV – a compreen-
são dos fundamentos científico-tecnológi-
cos dos processos produtivos, relacionando 
a teoria com a prática, no ensino de cada 
disciplina.

 
Com a incorporação do Ensino Médio à 

Educação Básica, entra em vigor, a partir do 
ano de 2007, o Fundo de manutenção e de-
senvolvimento da Educação Básica e de valo-

rização dos Profissionais da Educação – Fun-
deb, que oferece subsídios a todos os níveis 
da educação, inclusive ao Ensino Médio.

na atual lei de diretrizes e Bases da Edu-
cação, o Ensino Médio tem por finalidade pre-
parar o educando para a continuidade dos es-
tudos, para o trabalho e para o exercício da ci-
dadania, primando por uma educação escolar 
fundamentada na ética e nos valores de liber-
dade, justiça social, pluralidade, solidariedade 
e sustentabilidade. As prerrogativas da Lei su-
pracitada acompanham as grandes mudanças 
sociais, sendo, dessa forma, exigido da escola 
uma postura educacional responsável, capaz 
de forjar homens, não somente preparados 
para integrar-se socialmente, como também 
de promover o bem comum, concretizando a 
afirmação do homem-cidadão.

norteadas pela lei de diretrizes e Bases 
da Educação, apresentam-se as Diretrizes 
Curriculares nacionais para o Ensino médio 
(PArECEr CEB 5/2011), que tem como pres-
supostos e fundamentos: Trabalho, Ciência, 
Tecnologia e Cultura.  

Quando se pensa em uma definição para 
o conceito Trabalho, não se pode deixar de 
abordar a sua condição ontológica, pois essa é 
condição imprescindível para a humanização 
do homem. É por meio dele que se instaura o 
processo cultural, ou seja, é no momento em 
que o homem age sobre a natureza, transfor-
mando-a, que ele se constitui como um ser 
cultural. Portanto, o Trabalho não pode ser 
desvinculado da Cultura, pois estes se com-
portam como faces da mesma moeda. Sinte-
tizando, pode-se dizer que o homem produz 
sua realidade, apropria-se dela e a transfor-
ma, somente porque o Trabalho é uma con-
dição humana/ontológica e a Cultura é o re-
sultado da ação que possibilita ao homem ser 
homem.



QUÍMICA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

19

Trabalho, Ciência, Tecnologia e Cultura 
constituem um todo que não se pode disso-
ciar, isso porque ao se pensar em Trabalho 
não se pode deixar de trazer ao pensamento 
o resultado que ele promove, ou seja, a pro-
dução. Imediatamente, compreende-se que a 
Tecnologia não é possível sem um pensamen-
to elaborado, sistemático e cumulativo, daí, 
pensar-se em Ciência. Para se ter a ideia do 
que é referido, pode-se recorrer aos primór-
dios da humanidade, quando o homem trans-
formou uma pedra em uma faca, a fim de se 
proteger das feras. Nos dias de hoje, quando a 
Ciência tornou-se o núcleo fundante das nos-
sas vidas, retirando o homem do seu pedes-
tal, pois foi com o seu triunfo que ele deixou 
de ser o centro do universo, as Tecnologias 

surgem como propiciadoras de um novo mun-
do, inclusive, determinando o nível de desen-
volvimento socioeconômico de um país. 

 Seguindo as orientações das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, a 
formação integral do educando deve promo-
ver reflexões críticas sobre modelos culturais 
pertinentes à comunidade em que ele está 
inserido, bem como na sociedade como um 
todo. Sob essa ótica, é de fundamental impor-
tância haver unicidade entre os quatro pres-
supostos educacionais: Trabalho, Ciência, 
Tecnologia e Cultura que devem estar atrela-
dos entre pensamento e ação e a busca inten-
cional das convergências entre teoria e práti-
ca na ação humana (PArECEr CEB 5/2011).
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CURRÍCUlo ESColAR: APRoxIMAÇÃo CoM o CoTIDIANo

O excerto em destaque trata da vinculação 
ou da dependência do Currículo ao contexto 
no qual ele está inserido. Nele, as várias re-
lações que se estabelecem socialmente estão 
incluídas, dado que se trata de uma represen-
tação social e, por isso, todas as sensações, 
especulações, conhecimentos e sentimentos, 
para que ele contemple as necessidades dos 
educandos, são abordadas. Por outro lado, 
não se pode desprezar a produção cognitiva, 
resultado do acúmulo de conhecimentos que 
garantem a permanência da humanidade.

Conforme diversos autores citados por 
Sabini (2007), esses fundamentados no texto 
de Sacristán e de Seed (2003), o Currículo é 
um conjunto de conhecimentos ou de maté-
rias a ser apreendido pelo educando dentro 
de um ciclo-nível educativo ou modalidade 
de ensino; o Currículo é uma experiência re-
criada nos educandos, por meio da qual po-
dem desenvolver-se; o Currículo é uma tarefa 
e habilidade a serem dominadas; o Currículo 
é um programa que proporciona conteúdos e 
valores, para que os educandos melhorem a 
sociedade, podendo até mesmo reconstruí-la. 

Para Silva (2004), o Currículo é definido, 
portanto, como lugar, espaço, território, rela-
ção de poder.  Como sabemos, ele também é 
o retrato da nossa vida, tornando-se um do-
cumento de identidade em termos de apren-
dizagem e construção da subjetividade. Isso 
serve para mostrar a importância que o Currí-
culo pode tomar nas nossas vidas.

Considerando a história do Currículo es-
colar, remetemo-nos ao momento em que se 
iniciam as reflexões sobre o ensino ou quan-
do ele é considerado como uma ferramenta 
pedagógica da sociedade industrial. Assim, 

A discussão sobre o Currículo Básico é 
hoje um tema presente nos projetos políti-
co-pedagógicos das escolas, nas pesquisas, 
nas teorias pedagógicas, na formação inicial 
e continuada dos professores e gestores, e, 
ainda, nas propostas dos sistemas de ensino, 
tendo no seu centro a especificidade do co-
nhecimento escolar, priorizando o papel da 
escola como instituição social voltada à tare-
fa de garantir a todos o acesso aos saberes 
científicos e culturais. 

Segundo as diretrizes Curriculares nacio-
nais para o Ensino Médio, em seu artigo 8.°:

O Currículo é organizado em áreas de co-
nhecimento, a saber:

I – Linguagens. 
II – Matemática.
III – Ciências da Natureza. 
IV – Ciências Humanas.

 §1.° – O currículo deve contemplar as qua-
tro áreas do conhecimento, com tratamen-
to metodológico que evidencie a contextu-
alização e a interdisciplinaridade ou outras 
formas de interação e articulação entre 
diferentes campos de saberes específicos.

 §2.° – A organização por área de conheci-
mento não dilui nem exclui componentes 
curriculares com especificidades e sabe-
res próprios construídos e sistematizados, 
mas implica no fortalecimento das relações 
entre eles e a sua contextualização para 
apreensão e intervenção na realidade, re-
querendo planejamento e execução conju-
gados e cooperativos dos seus professores.
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partindo do contexto social, o Currículo se faz 
presente em formas de organização da socie-
dade. Dessa forma, podemos compreendê-lo 
como produto de um processo de conflitos 
culturais dos diferentes grupos de professores 
que o elaboram (LOPES, 2006). Lopes com-
preende, ainda, que é necessário conhecer 
as várias formas de conceituação de Currículo 
que são elaboradas para nortear o trabalho 
dos professores em sala de aula. Para Lopes 
(idem), o Currículo é elaborado em cada esco-
la, com a presença intelectual, cultural, emo-
cional, social e a memória de seus participan-
tes. É na cotidianidade, formada por múltiplas 
redes de subjetividade, que cada um de nós 
forja nossas histórias de educandos e de pro-
fessores.

Considerando a complexidade da história 
do Currículo, não é possível conceber uma 

teo ria única, mas um conjunto de teorias e 
saberes, ou seja, o Currículo, desatrelado do 
aspecto de simples listagem de conteúdos, 
passa a ser um processo constituído por um 
encontro cultural, de saberes, de conheci-
mentos escolares na prática da sala de aula, 
local de interação professor e educando.

Nesse sentido, cabe àqueles que condu-
zem os destinos do país, e, especificamente, 
aos que gerem os destinos da Educação no 
Amazonas encontrar o melhor caminho para 
o norteamento do que é necessário, conside-
rando a realidade local, a realidade regional 
e a nacional. E, ainda, sem deixar de conside-
rar os professores, os gestores, os educandos, 
os pais e a comunidade em geral. Não basta, 
apenas, a fundamentação teórica bem alicer-
çada, mas o seu entendimento e a sua aplica-
ção à realidade.
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UM CoNhECIMENTo FUNDADo SoBRE CoMPETÊNCIAS 
E hABIlIDADES

conhecimentos adquiridos em sala de aula e 
fora dela, o que necessariamente implica um 
trabalho interdisciplinar.

Ao falarmos em interdisciplinaridade no 
ensino, é preciso considerar a contribuição 
dos PCN. Um olhar mais atento a esse docu-
mento revela-nos a opção por uma concep-
ção instrumental de Interdisciplinaridade:

Na perspectiva escolar, a interdisciplinari-
dade não tem a pretensão de criar novas 
disciplinas ou saberes, mas de utilizar os 
conhecimentos de várias disciplinas para 
resolver um problema concreto ou compre-
ender um fenômeno sob diferentes pontos 
de vista. Em suma, a Interdisciplinaridade 
tem uma função instrumental. Trata-se de 
recorrer a um saber útil e utilizável para 
responder às questões e aos problemas 
sociais contemporâneos (BRASIL, 2002, p. 
34-36).

Nos PCN+ (2002), o conceito de Interdis-
ciplinaridade fica mais claro. Neles é destaca-
do que um trabalho interdisciplinar, antes de 
garantir associação temática entre diferentes 
disciplinas – ação possível, mas não impres-
cindível – deve buscar unidade em termos de 
prática docente, independentemente dos te-
mas/assuntos tratados em cada disciplina iso-
ladamente. Essa prática docente comum está 
centrada no trabalho permanentemente vol-
tado para o desenvolvimento de Competên-
cias e de Habilidades, apoiado na associação 
ensino-pesquisa e no trabalho expresso em 
diferentes linguagens, que comportem diver-
sidades de interpretação sobre os temas/as-

A Secretaria de Estado de Educação e Qua-
lidade do Ensino, com base nas Diretrizes Cur-
riculares do Ensino Médio, reitera em sua Pro-
posta Curricular os seguintes pressupostos: 
formação integral dos educandos; o trabalho 
e a pesquisa como princípio educativo e peda-
gógico; a indissociabilidade entre educação e 
prática social, considerando-se a historicidade 
dos conhecimentos e dos sujeitos do processo 
educativo, bem como entre teoria e prática no 
processo de ensino-aprendizagem; a integra-
ção de conhecimentos gerais e, quando for o 
caso, de conhecimentos técnico-profissionais.

Os pressupostos garantidos implicam a 
responsabilidade dos atores perante o pro-
cesso educativo na busca constante dos me-
canismos que o transformem em ação efetiva. 
Esses mecanismos dizem respeito ao porquê 
e como trabalhar determinados conhecimen-
tos de forma a atingir a formação integral do 
cidadão, vivenciando, assim, a dimensão so-
ciopolítica da educação, o que define o Cur-
rículo como ferramenta de construção social. 
Nesse sentido, esta Proposta sugere o Ensino 
fundado em Competências e a não fragmen-
tação dos conhecimentos em disciplinas iso-
ladas, o que exige uma postura interdiscipli-
nar do professor. Os Parâmetros Curriculares 
nacionais do Ensino médio (PCn +) orientam 
a organização pedagógica da escola em tor-
no de três princípios orientadores, a saber: a 
Contextualização, a Interdisciplinaridade, as 
Competências e Habilidades.

Para melhor compreender os pressupos-
tos, apresenta-se a definição: contextualizar 
significa localizar um conhecimento determi-
nado no mundo, relacionando-o aos demais 
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suntos abordados em sala de aula. Portanto, 
são esses elementos que dão unidade ao de-
senvolvimento dos diferentes Componentes 
Curriculares, e não a associação dos mesmos 
em torno de temas supostamente comuns a 
todos eles.

Esta Proposta é expressiva porque ela pro-
move a mobilização da comunidade escolar 
em torno de objetivos educacionais mais am-
plos, que estão acima de quaisquer conteúdos, 
porém sem descaracterizar os Componentes 
Curriculares ou romper com os mesmos. Sua 
prática na escola cria, acima de tudo, a possi-
bilidade do “encontro”, da “partilha”, da coo-
peração e do diálogo e, por isso, traz-se nesta 
Proposta a perspectiva da Interdisciplinaridade 
como ação conjunta dos professores.

Ivani Fazenda (1994, p. 82) fortalece essa 
ideia, quando fala das atitudes de um “profes-
sor interdisciplinar”:

Entendemos por atitude interdisciplinar 
uma atitude diante de alternativas para 
conhecer mais e melhor; atitude de espera 
ante os atos consumados, atitude de reci-
procidade que impele à troca, que impele 
ao diálogo – ao diálogo com pares idênti-
cos, com pares anônimos ou consigo mes-
mo – atitude de humildade diante da limi-
tação do próprio saber, atitude de perple-
xidade ante a possibilidade de desvendar 
novos saberes, atitude de desafio – desafio 
perante o novo, desafio em redimensio-
nar o velho – atitude de envolvimento e 
comprometimento com os projetos e com 
as pessoas neles envolvidas, atitude, pois, 
de compromisso em construir sempre, da 
melhor forma possível, atitude de respon-
sabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de 
revelação, de encontro, de vida.

Os caminhos na busca da interdisciplina-
ridade devem ser percorridos pela equipe 
docente de cada unidade escolar. O ponto de 
partida é determinado pelos problemas esco-
lares compartilhados pelos professores e por 
sua experiência pedagógica. O destino é de-
terminado pelos objetivos educacionais, ou 
melhor, pelo projeto político pedagógico da 
escola. A Interdisciplinaridade, nesse sentido, 
assume como elemento ou eixo de integração 
a prática docente comum voltada para o de-
senvolvimento de Competências e Habilida-
des comuns nos educandos.

No que diz respeito à Competência, cabe 
dizer que numa sociedade em que o conhe-
cimento transformou-se no principal fator 
de produção, um dos conceitos que transita 
entre o universo da economia e da educação 
é o termo “competência”. A ideia de compe-
tência surge na economia como a capacidade 
de transformar uma tecnologia conhecida em 
um produto atraente para os consumidores. 
No contexto educacional, o conceito de com-
petência é mais abrangente. No documento 
básico do Enem, as competências são associa-
das às modalidades estruturais da inteligên-
cia ou às ações e às operações que utilizamos 
para estabelecer relações com e entre obje-
tos, situações, fenômenos e pessoas.

Para entendermos o que se pretende, é 
necessário dizer que o ensino fundado em 
Competências tem as suas bases nos vários 
documentos elaborados, a partir das discus-
sões mundiais e nacionais sobre educação, 
dentre eles a Conferência mundial de Edu-
cação Para Todos, realizada na Tailândia, em 
1990, os “Pilares da Educação para o Século 
XXI”1: aprender a conhecer, a fazer, a viver, a 

1 Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre 
Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques 
Delors. O Relatório está publicado em forma de livro no 
Brasil, com o título Educação: Um Tesouro a Descobrir (São 
Paulo: Cortez Editora, Unesco, MEC, 1999).
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ser; e nas diretrizes Curriculares nacionais – 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Todos es-
ses documentos enfatizam a necessidade de 
centrar o ensino e a aprendizagem no desen-
volvimento de Competências e de Habilidades 
por parte do educando, em lugar de centrá-lo, 
apenas, no conteúdo conceitual.

Como se pode comprovar, tanto o Ensino 
Fundamental quanto o Ensino Médio têm tra-
dição conteudista. Na hora de falar de Com-
petência mais ampla, carrega-se no conteúdo. 
não estamos conseguindo separar a ideia de 
Competência da ideia de Conteúdos, porque a 
escola traz para os educandos respostas para 
perguntas que eles não fizeram: o resultado é 
o desinteresse. As perguntas são mais impor-
tantes do que as respostas, por isso o enfo-
que das Diretrizes/Parâmetros nos conteúdos 
conceituais, atitudinais e procedimentais, o 
que converge para a efetivação dos pilares da 
Educação para o século XXI. Todavia, é hora 
de fazer e de construir perspectivas novas. As-
sim, todos nós somos chamados a refletir e a 
entender o que é um ensino que tem como 
uma das suas bases as Competências e Habi-
lidades.

O ministério da Educação determina as 
competências essenciais a serem desenvolvi-
das pelos educandos do Ensino Fundamental 
e Médio:

• Dominar leitura/escrita e outras lingua-
gens;

• Fazer cálculos e resolver problemas;
• Analisar, sintetizar e interpretar dados, 

fatos, situações;
• Compreender o seu entorno social e 

atuar sobre ele;
• Receber criticamente os meios de co-

municação;

• Localizar, acessar e usar melhor a infor-
mação acumulada;

• Planejar, trabalhar e decidir em grupo.

Concebe-se que uma pessoa é competen-
te quando tem os recursos para realizar bem 
uma determinada tarefa, ou seja, para resol-
ver uma situação complexa. O sujeito está ca-
pacitado para tal quando tem disponíveis os 
recursos necessários para serem mobilizados, 
com vistas a resolver os desafios na hora em 
que eles se apresentam. Nesse sentido, educar 
para Competências é, então, ajudar o sujeito 
a adquirir as condições e/ou recursos que de-
verão ser mobilizados para resolver situações 
complexas. Assim, educar alguém para ser um 
pianista competente é criar as condições para 
que ele adquira os conhecimentos, as habili-
dades, as linguagens, os valores culturais e os 
emocionais relacionados à atividade específica 
de tocar piano muito bem (MORETTO, 2002).

Os termos Competências e Habilidades, 
por vezes, se confundem; porém fica mais fá-
cil compreendê-los se a Competência for vista 
como constituída de várias Habilidades. Mas 
uma Habilidade não “pertence” a determina-
da Competência, uma vez que a mesma Ha-
bilidade pode contribuir para Competências 
diferentes. É a prática de certas Habilidades 
que forma a Competência. A Competência é 
algo construído e pressupõe a ação intencio-
nal do professor.

Para finalizar, convém dizer que esta Pro-
posta caminha lado a lado com as necessida-
des educacionais/sociais/econômicas/filosófi-
cas e políticas do país, que não deixam de ser 
as do mundo global. Assim sendo, é interesse 
dos educadores preparar a juventude amazo-
nense para enfrentar os desafios que se apre-
sentam no século XXI, daí ao conhecimento 
fundado em Competências e Habilidades.
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ÁREAS DE CoNhECIMENTo: A INTEgRAÇÃo DoS SABERES

totalidade. Uma perspectiva, como se pode 
ver, dos novos tempos.

Em Matemática e suas Tecnologias abor-
daram-se conhecimentos que destacassem 
aspectos do real, cabendo ao educando com-
preender os princípios científicos nas tecno-
logias, associando-os aos problemas que se 
busca resolver de modo contextualizado. E, 
ainda, trazendo a Matemática para a concre-
tude do educando. Com isso, quer-se dizer 
que a Matemática abandona o espaço abs-
trato, apenas atingível pelo pensamento, para 
explicar a rea lidade do educando, por meio 
das situações-problema em que se situam o 
homem concreto, real, em um universo ma-
terial, espiritual, emocional. Podendo-se até 
mesmo dizer que a proposta de Matemática 
é feita com as nossas emoções, com as nos-
sas paixões, discutindo-se esse conhecimento 
na sua região de saber, problematizando-se o 
próprio império da razão. 

Em Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias, consideraram-se conhecimentos que 
contemplem a investigação científica e tecno-
lógica, como atividades institucionalizadas de 
produção de conhecimento. Mais uma vez, 
entende-se que o conhecimento não pode 
mais ser concebido de forma compartimen-
tada, como se cada uma das suas esferas fos-
se de direito e de posse de cada um. Assim, 
vislumbram-se, sobretudo, a interdisciplina-
ridade e a transdisciplinaridade. O momento 
em que se constrói um novo conhecimento 
é privilegiado, pois ele retorna a um estágio 
inaugural, no qual o saber não se comparti-
menta, mas busca a amplitude, visando com-
preender o objeto de forma ampla, conside-

A Proposta Curricular do Ensino médio 
compreende as quatro Áreas de Conhecimen-
to, constantes da base nacional comum dos 
currículos das escolas de Ensino médio e es-
tabelece, como fundamento pedagógico, con-
teúdos os quais devem ser inclusos, fundados 
sobre Competências, previamente analisados, 
reagrupados e organizados em conformidade 
com as necessidades dos envolvidos: educan-
dos, professores, gestores, todos os profissio-
nais do processo educativo.

A organização nas quatro Áreas de Conhe-
cimento tem por base compartilhar o objeto 
de estudo, considerando as condições para 
que a prática escolar seja desenvolvida em 
uma perspectiva interdisciplinar, visando à 
transdisciplinaridade.

Em Linguagens, Códigos e suas Tecnolo-
gias, elencaram-se Competências e Habili-
dades que permitam ao educando adquirir 
domínio das linguagens como instrumentos 
de comunicação, em uma dinamicidade, e si-
tuada no espaço e no tempo, considerando as 
relações com as práticas sociais e produtivas, 
no intuito de inserir o educando em um mun-
do letrado e simbólico. Como se sabe, a lin-
guagem é instauradora do homem. Sem ela, 
ele não existe, pois somente assim, quando se 
considera que o homem fala, é que se diz que 
ele existe, pois é a linguagem que o distingue 
dos demais animais. Nesse sentido, a lingua-
gem é ampla, explicitada pela fala, pelo corpo, 
pelo gesto, pelas línguas. Aqui, discute-se as 
Áreas de Conhecimento, superando-se o com-
partimento das disciplinas, porque somente 
agora o homem se compreendeu como um 
ser que poderá ser visto e reconhecido na sua 
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rando sua complexidade. Por isso, a Física, 
por exemplo, pode ser expressa em forma de 
poema, e a Biologia, que trata da vida dos se-
res, pode ser expressa em forma de música. 
Somente assim o homem poderá falar de um 
homem mais humano, em uma perspectiva 
total, integradora.

Em Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
em que se encontra também a Filosofia, con-
templam-se consciências críticas e criativas, 
com condições de responder de modo ade-
quado a problemas atuais e a situações novas, 
destacando-se a extensão da cidadania, o uso 
e a produção histórica dos direitos e deveres 
do cidadão e, ainda, considerando o outro em 
cada decisão e atitude. O importante é que o 
educando compreenda a sociedade em que 
vive, como construção humana, entendida 
como um processo contínuo. Não poderia dei-
xar de ser mais problemática a área de Ciên-
cias Humanas, pois ela trata do homem. Ten-
do o homem como seu objeto, ela traz para 
si muitos problemas, pois pergunta-se: Quem 
é o homem? Quem é este ser tão complexo 
e enigmático? Estas são questões propostas 
pela própria Área de Conhecimento de Ciên-
cias Humanas. Todavia, ela existe porque o ho-
mem existe e é por isso que ela exige a forma-
ção e a atenção de profissionais competentes. 
Considerando-se toda a problemática que a 
envolve é que a atenção sobre a mesma é re-
dobrada e que os cuidados são mais exigidos.     

Para o Ensino médio do Estado do Amazo-
nas, pensou-se em organizar os Componentes 
Curriculares fundamentados nas diretrizes nor-
teadoras desse nível de ensino, sem desconsi-
derar as questões de cunho filosófico, psicoló-
gico, por exemplo, que as mesmas implicam, 
expressas pelo Ministério da Educação, consi-
derando a autonomia das instituições escola-
res e a aprendizagem dos educandos de modo 
efetivo. Os conteúdos apresentam-se por meio 
de temas, os quais comportam uma bagagem 
de assuntos a serem trabalhados pelos profes-
sores, conforme as especificidades necessárias 
para cada nível de ensino. As Competências e 
Habilidades expressam o trabalho a ser pro-
posto pelo professor quanto ao que é funda-
mental para a promoção de um educando mais 
preparado para atuar na sociedade. E os pro-
cedimentos metodológicos, como sugestões, 
auxiliam o professor nas atividades a serem 
experienciadas pelos educandos, ressaltando-
-se que se trata de um encaminhamento que 
norteará a elaboração de um Planejamento 
Estratégico Escolar.

Ressalta-se, também, que foram acrescen-
tadas alternativas metodológicas para o ensi-
no dos Componentes Curriculares constantes 
do Ensino Médio, no intuito de concretizar 
esta Proposta, além de propiciar ao profes-
sor ferramentas com as quais poderá contar 
como um recurso a mais no encaminhamento 
de seu trabalho em sala de aula.
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1.1. A Química no Ensino Médio

A proposta de organização curricular do En-
sino médio por Área de Estudo – indicada nas 
diretrizes Curriculares nacionais para o Ensino 
Médio (DCNEM), Parecer CEB/CNE nº 15/98 
contempla grupos de Componentes Curricu-
lares cujo objeto de estudo permite promover 
ações interdisciplinares, abordagens comple-
mentares e transdisciplinares. Nesse contexto, 
torna-se necessário promover a restruturação 
da Proposta Curricular para o ensino de Quí-
mica, dentro de uma perspectiva teórico-me-
todológica.

A Química no Currículo Escolar 

A necessidade de que os processos educa-
tivos estabeleçam diálogos permanentes com 
situações de contexto, do ponto de vista pe-
dagógico e dos conteúdos próprios de ensino, 
é uma característica importante que vem sen-
do evidenciada e defendida tanto por pesqui-
sadores quanto por documentos oficiais de 
orientação curricular (SAnTOS, 1997). Nesse 
cenário, vale destacar que não existe uma for-
ma homogênea de organização do conteúdo 
de Química no currículo. No entanto, tal orga-

nização deverá obedecer ao princípio da flexi-
bilidade e da adequação à realidade escolar. 

O artigo 5º das DCNEM (1998) estabelece 
que, para cumprir as finalidades do Ensino 
Médio, as escolas organizarão os currículos de 
modo a não tratar os conteúdos curriculares 
como fins em si mesmos, e a utilizar metodo-
logias diversificadas de ensino, que ofereçam 
ao educando a oportunidade de uma atuação 
ativa e comprometida no processo de apren-
der. Estabelece, ainda, que os currículos do 
Ensino médio deverão atender aos princípios 
da Identidade, da Diversidade e Autonomia, 
da Interdisciplinaridade e Contextualização.

A interdisciplinaridade e a Contextualização 
constituem-se em eixos centrais do Currículo 
Escolar. Segundo o Parecer nº 15/98, a Inter-
disciplinaridade precisa ir além da justaposição 
de Componentes Curriculares e evitar a dilui-
ção das mesmas em generalidades. É na possi-
bilidade de relacionar as disciplinas em ativida-
des ou projetos, em pesquisa e em ação, que a 
interdisciplinaridade melhor pode ocorrer nas 
salas das escolas de Ensino Médio. 

Contextualizar o conteúdo significa, inicial-
mente, assumir que todo conhecimento en-
volve uma relação entre sujeito e objeto. 

O tratamento contextualizado retira o 
educando da condição de espectador 
passivo e permite que o conteúdo 
provoque aprendizagens significativas que 
o envolvam. A contextualização engloba 
dimensões presentes na vida pessoal, 
sociocultural e mobiliza competências 
cognitivas adquiridas, cujas dimensões 
ou contextos, valorizados pela LDB, 
correspondam ao trabalho e à cidadania. 

Ressalta-se a necessidade de que a 
elaboração dos programas não se 
perca, em excessos de conteúdos, 
sem que o professor tenha 
condições temporais de explorá-los 
adequadamente, de maneira que 
os educandos possam significá-
-los e compreendê-los de forma 
socialmente relevante. 
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Metodologias alternativas para o ensino de 
Química

A proposta apresentada para o ensino de 
Química nos Parâmetros Curriculares nacio-
nais para o Ensino médio – PCnEm se contra-
põe à velha ênfase na memorização de infor-
mações, nomes, fórmulas e conhecimentos 
como fragmentos desligados da realidade dos 
educandos. Ao contrário, pretende que o edu-
cando reconheça e compreenda, de forma 
integrada e significativa, as transformações 
químicas que ocorrem nos processos naturais 
e tecnológicos em diferentes contextos, en-
contrados na atmosfera, hidrosfera, litosfera e 
biosfera, e em suas relações com os sistemas 
produtivo, industrial e agrícola.

Ao se buscar um novo foco para o ensino 
da Química, é necessário também que se re-
vejam as metodologias empregadas. O uso 
de metodologias alternativas representa um 
apoio pedagógico que o professor dispõe para 
tornar o processo ensino-aprendizagem mais 
eficiente. Contudo, a determinação clara dos 
objetivos do ensino por parte dos professores 
é um dos pontos mais significativos do pro-
cesso. Vale ressaltar que tais ferramentas não 
substituem o professor, e que compete a este 
a escolha do método a ser utilizado na sala de 
aula, sempre tendo como objetivo o melhor 
aprendizado de nossos educandos, de forma 
a torná-lo mais significativo para a formação 
de cidadãos críticos e conscientes das impor-
tantes relações entre a ciência Química e a 
sociedade.

Dentre as metodologias diversificadas para 
o ensino da Química, podemos citar: estudos 
orientados e pesquisa, debates, visitas, expe-
rimentação, mostra científica e cultural, jogos 
interativos e desenvolvimento de projetos.

Estudos orientados e pesquisa. A diversi-
dade de informação disponível na rede social 
a qual o educando tem acesso é muito maior 
do que os professores podem levar para a sala 
de aula. No entanto, encontrar endereços de 
sites na internet para assuntos de Química 
não é uma tarefa muito simples, dada à diver-
sidade de material de qualidade duvidosa que 
é disponibilizado nos mais diversos sites. Mui-
tas vezes, os arquivos apresentam erros con-
ceituais, de grafia e da língua culta. Por isso, é 
fundamental que o professor oriente os alu-
nos a pesquisar em sites e endereços eletrôni-
cos confiáveis. Uma alternativa é o professor 
apresentar textos ou artigos científicos para 
leitura e discussão dos temas abordados.

Debates. muitos temas abordados em sala 
de aula são polêmicos e não têm uma única 
resposta. A possibilidade de se analisar em 
sala de aula diferentes pontos de vista permi-
te aos educandos desenvolverem a capacida-
de de raciocínio, análise e argumentação.      

Visitas. A escola pode propiciar aos edu-
candos experiências coletivas e orientadas 
como visita a museus, a estações de trata-
mento de água ou de esgoto, a fábricas, a 
universidades. A metodologia permite que o 
educando possa interagir com profissionais 
especializados e entender os processos gerais 
utilizados para o tratamento de água de sua 
cidade, dentre outros temas. 

Experimentação. As atividades experimen-
tais devem partir de um problema, de uma 
questão a ser respondida. Cabe ao professor 
orientar os educandos na busca de respostas. 
As questões propostas devem propiciar opor-
tunidades para que os educandos elaborem 
hipóteses, testem-nas, organizem os resul-
tados obtidos, reflitam sobre o significado 
de resultados esperados e, sobretudo, o dos 
inesperados, e usem as conclusões para a 
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construção do conceito pretendido. As ativi-
dades experimentais devem estimular os edu-
candos a investigar e a entender os conceitos, 
a fim de que não sigam os procedimentos 
experimentais como receitas que não admi-
tem modificações e explicações prováveis do 
fenômeno estudado. As habilidades necessá-
rias para que se desenvolva o espírito inves-
tigativo nos educandos não estão associadas 
a laboratórios modernos, com equipamentos 
sofisticados. Muitas vezes, experimentos sim-
ples, que podem ser realizados no pátio da 
escola ou na sala de aula, com materiais do 
dia a dia, levam a descobertas importantes. 
Boas práticas experimentais podem ser rea-
lizadas pelos educandos no laboratório, mas 
há de se considerar sempre a segurança dos 
envolvidos.  

Mostra científica e cultural. A realização 
de eventos científicos permite que o educan-
do possa interagir com a comunidade interna 
e externa, apresentando atividades experi-
mentais ou de pesquisa de cunho científico, 
cultural, tecnológico, ambiental etc.

Jogos interativos. A diversidade de softwa-
res educativos completos, interativos e com 
ótima apresentação é capaz de despertar o 
interesse dos educandos para o aprendizado, 
aumentando sua capacidade criativa. Um dos 
fatores mais considerados na escolha de um 
software é a interface. Esta deve ser de fácil 
aprendizado, não exigindo uma representa-
ção longa,  e deve despertar os sentidos com 
cores, imagens e animações. Dessa forma, a 
utilização de um software deve proporcionar 

uma nova forma de exposição do conteúdo 
por meio de recursos do tipo imagens tridi-
mensionais, sons e animações, oferecendo, 
além do conhecimento, um contato mais ínti-
mo com a tecnologia (SAnTOS, 2010).

Desenvolvimento de projetos. muitas 
questões abordadas em sala de aula não de-
vem se restringir ao estudo teórico. O ensino, 
por meio de projetos, além de consolidar a 
aprendizagem, contribui para a formação de 
hábitos e atitudes e para a aquisição de princí-
pios, conceitos ou estratégias que podem ser 
generalizados para situações alheias à vida es-
colar. Um projeto não deve ser uma tarefa de-
terminada pelo professor, mas, sim, eleito e 
discutido por todos, professores e educandos.  
Todas as etapas devem ser discutidas, porém 
com a delimitação clara do papel de cada um. 
Essa participação cria um comprometimento 
e uma responsabilidade compartilhada quan-
to à execução e ao sucesso do projeto. 

Objetivo geral do componente curricular

Compreender os fundamentos teórico-me-
todológicos do componente curricular Química 
de forma abrangente e integrante, oportunizan-
do a construção de novos conhecimentos e de 
uma visão crítica do contexto social, na qual 
os educandos estejam inseridos, a fim de que 
possam analisar com propriedade as informa-
ções oferecidas pela tradição cultural, pela mí-
dia e pela própria escola para tomar decisões 
enquanto indivíduos e cidadãos.
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1.2 Quadro demonstrativo do Componente Curricular

 1ª Série 

Objetivos específicos:

• Entender as regras básicas de nomenclatura dos compostos inorgânicos, identifican-
do-os em alimentos, em medicamentos, em plásticos, em combustíveis, em cosméti-
cos, as principais substâncias;

• Reconhecer a dinâmica das transformações químicas, interpretando-as em diferen-
tes contextos, para que em situações-problema possam selecionar, organizar, relacio-
nar, interpretar dados e informações representadas de diferentes formas, para tomar 
decisões;

• Reconhecer aspectos científico-tecnológicos e ambientais associados à obtenção ou 
à produção de substâncias químicas;

• Trabalhar no educando o espírito investigativo, a capacidade de argumentação, ob-
servação, estimulando-o a encontrar soluções para situações-problema do cotidiano.
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2ª Série 

Objetivos específicos:

• Reconhecer os fatores que afetam a velocidade de uma reação química, interpretan-
do-os em diferentes contextos, para que em situações-problema possam selecionar, 
organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes 
formas, para tomar decisões;      

• Analisar perturbações ambientais, causadas pelo descarte inadequado de determi-
nadas substâncias, identificando fontes, transporte e destinos dos poluentes e seus 
efeitos nos sistemas naturais;

• Reconhecer aspectos científico-tecnológicos e ambientais associados à obtenção ou 
à produção de substâncias químicas.
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3ª Série 

Objetivos específicos:

• Identificar, por meio dos grupos funcionais, as principais funções orgânicas;
• Entender as regras básicas de nomenclatura dos compostos orgânicos, identificando-

-os em alimentos, em medicamentos, em plásticos, em combustíveis, as principais 
substâncias;

• Reconhecer a importância e as implicações das substâncias orgânicas na sociedade 
moderna.
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1.3 Alternativas metodológicas para o 
ensino de Química

ExPERIMENTANDo EM QUÍMICA

A coisa mais bela que o homem pode 
experimentar é o mistério. É essa emoção 

fundamental que está na raiz de toda ciência 
e toda arte. 

Albert Einstein

Princípios orientadores

O artigo 5º das DCNEM (BrASil, 1998) es-
tabelece que, para cumprir as finalidades do 
Ensino Médio, as escolas organizarão os currí-
culos de modo a não tratar os conteúdos cur-
riculares com fins em si mesmos e adotar me-
todologias de ensino diversificadas, distintas 
das que se encontram nas salas de aula mais 
tradicionais e que, ao contrário dessas, ofe-
reçam ao educando a oportunidade de uma 
atuação ativa e comprometida no processo de 
aprender. 

No contexto metodológico, a experimen-
tação deve propiciar situações onde o edu-
cando veja a Química em situações reais da 
sua vivência e procure explicações para fatos 
embasados nos conhecimentos adquiridos. 
não é apenas desenvolver no educando a ca-
pacidade de “ver” o fenômeno químico que 
ocorre em situações reais. Além de ver, é ter 

os instrumentos e os conhecimentos que per-
mitam ao educando propor explicações para 
o que vê (ClAudETE, et al., 2009). 

As atividades experimentais, utilizando ou 
não o ambiente de laboratório escolar con-
vencional, podem ser o ponto de partida para 
a apreensão de conceitos e para estabelecer 
relações com as ideias. Os educandos, assim, 
estabelecem relações entre a teoria e a práti-
ca e, ao mesmo tempo, expressam ao profes-
sor suas dúvidas.    

Dessa forma, os experimentos apresen-
tados neste texto são simples, porém possi-
bilitam questionamentos que permitem ao 
professor localizar as possíveis contradições 
e limitações dos conhecimentos explicitados 
pelos educandos.  À medida que as atividades 
experimentais transcorrem, é importante que 
o professor incentive os educandos a expo-
rem suas dúvidas e a manifestarem-se sobre 
as mesmas, estimulando o diálogo sobre o co-
nhecimento químico.

Objetivos

Propiciar um contato inicial com atividades 
práticas nesta área do conhecimento e com 
o instrumental utilizado em laboratórios de 
Química;

Despertar a curiosidade, o espírito investi-
gativo, a criatividade e a iniciativa na busca de 
soluções para questões individuais e coletivas 
relacionadas à Química.
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Modelo de Relatório

Título Título da atividade a ser desenvolvida

Desenvolvimento Objetivos que a atividade propõe

Materiais e Reagentes Listagem dos materiais e dos reagentes que serão ne-
cessários.

Procedimento experimental
Descrição das atividades a serem desenvolvidas. Ao 

longo da atividade, podem ser incluídos questionamen-
tos que orientem o educando a refletir sobre os passos 
que estão sendo realizados. 

Termos/Conceitos

Neste item, o educando, ao final da atividade, deverá 
fazer uma listagem dos termos/conceitos/palavras novas 
que foram utilizadas. Essa atividade tem como objetivo 
familiarizar o educando com a terminologia específica da 
Química. Esse levantamento consistirá em importante 
subsídio para elaboração do dicionário químico.   

Conclusões/Curiosidades 
Elaboração por parte do educando de uma ideia geral 

que sintetize o objetivo da atividade de forma clara e em 
linguagem adequada, bem como o levantamento de da-
dos que tenham despertado a curiosidade do educando. 

Comentários
Considerações, notas, questionamentos e alguns as-

pectos teóricos que, a critério do professor, podem ou 
não ser incluídos no material do educando. 
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1.3.1 Sugestões de atividades didático-peda-
gógicas:

1ª Série

ATIVIDADE 1

MATERIAIS E oPERAÇõES BÁSICAS DE 
lABoRATóRIo, PIPETAgEM, PESAgEM E 
CRISTAlIZAÇÃo

Objetivos: Conhecer os principais utensí-
lios de um laboratório de Química e suas apli-
cações;

desenvolver no educando habilidades 
para o manuseio e a conservação de equipa-
mentos de uso rotineiros em laboratório.

Competência: Apropriar-se dos conhe-
cimentos químicos para que em situações-
-problema possam selecionar, organizar, re-
lacionar, interpretar dados e informações re-
presentados de diferentes formas, para tomar 
decisões. 

habilidade: Selecionar e utilizar materiais 
e equipamentos adequados para fazer medi-
das, cálculos e realizar experimentos. 

Em laboratório, o educando fará uso de 
vários tipos de materiais e equipamentos. Por 
isso, é necessário que eles os conheçam. Ele 
deverá identificar e caracterizar os recipientes 
e os principais equipamentos utilizados para 
pesagem, medição de volumes etc. Ele deve 
estar ciente dos erros que porventura possam 
ocorrer, bem como  deve estar consciente de 
que a eficiência dos experimentos depende, 
fundamentalmente, dos procedimentos de 
limpeza e armazenagem das vidrarias e dos  
reagentes.

Materiais e Reagentes 
• Tubos de ensaio, estante, Bico de Bunsen, 

copos de Becker de diferentes tamanhos, 
tripé, tela de amianto, frasco de Erlen-
meyer, bastão de vidro, funil de vidro, pa-
pel de filtro, cápsula de porcelana, balan-
ça, balão de destilação, balão volumétrico, 
proveta graduada, pipeta graduada, pera 
de sucção, pipeta volumétrica e bureta.
Reagentes: água destilada, solução de clo-

reto de sódio concentrada, areia fina e peças 
metálicas. 

Texto de apoio: texto contendo regras bá-
sicas de segurança em laboratório, descrição e 
utilização das vidrarias e equipamentos (esse 
material deve ser elaborado pelo professor). 

Procedimentos: 
1. Observar e identificar, nos materiais dis-

ponibilizados em uma mesa central, os 
materiais básicos de laboratório com o 
auxílio do texto de apoio;

2. Realizar os seguintes processos, anotan-
do suas observações;

Pipetagem: pipetar, de acordo com as 
instruções recebidas, 10 mL de água contida 
em um copo de Becker e transferir para Er-
lenmeyer de 250 mL. Repetir o procedimento 
tantas vezes quantas sejam necessárias para o 
domínio da técnica. 

Atenção: a pipetagem deve ser feita com o 
auxílio de pera de sucção.

Cristalização por evaporação: colocar 20 
mL de uma solução de cloreto de sódio, medi-
dos em proveta, em uma cápsula de porcela-
na, proceder a evaporação, levando a cápsula 
ao fogo do bico de Bunsen com proteção de 
tela de amianto. Observar até a evaporação 
total do solvente.
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Filtração simples: colocar uma colher de 
areia em copo de Becker e adicionar 100 mL 
de água destilada. Agitar a mistura com bas-
tão de vidro. Filtrar até obter uma solução 
completamente límpida.

Pesagem de amostras líquida e sólida: 
com o auxílio de uma balança, determinar a 
massa de: 

• 200 mL de água destilada, medidas em 
copo de Becker (medir antes a massa do 
copo vazio);

• uma amostra de metal (ferro, cobre, chum-
bo etc.). 

Comentários
O professor deve fazer a pesagem prévia 

das amostras e, ao final do experimento, ana-
lisar junto com o grupo os valores encontra-
dos, verificando se estão próximos do valor 
esperado e quais as causas de erros que po-
deriam ter ocorrido.

1ª Série 

ATIVIDADE 2

oBSERVANDo SUBSTâNCIAS: PRoPRIEDA-
DES oRgANolÉPTICAS, oBSERVAÇÃo 
CoM lUPA

Objetivo: Propiciar um contato 
inicial com o aspecto físico de di-
ferentes substâncias. 

Competência: relacionar in-
formações, representadas de dife-

rentes formas e conhecimentos disponí-
veis em situações concretas, para construir 

argumentação consistente.  

habilidade: Caracterizar uma dada subs-
tância com as propriedades organolépticas. 

Todas as substâncias possuem determina-
das características que podem identificá-las. 
Vejamos alguns exemplos:

a) se você pegar um pedaço de alumínio 
e outro de estanho na mão, você é perfeita-
mente capaz de identificá-los: o alumínio é 
mais claro e prateado, enquanto o estanho é 
mais escuro e amarelado;

b) se em sua cozinha existirem dois potes 
sem identificação, um contendo sal e outro 
açúcar, você também os identifica pelo gosto 
salgado ou doce. Nos exemplos dados, duas 
coisas são comuns: você sabe o que são, em-
bora não saiba qual é qual e, para identificá-
-los, não foi necessário nenhum método es-
pecial, você utilizou apenas seus sentidos: 
olfato, tato, visão e paladar. 

Dessa forma, podemos afirmar que as ca-
racterísticas de uma substância, que podem 
ser percebidas pelos nossos sentidos, são 
chamadas de propriedades organolépticas.

Materiais e Reagentes 
• Lupa binocular;
• Substâncias sólidas, cada uma sobre um 

vidro de relógio onde esteja escrito, com 
caneta apropriada, o respectivo nome e 
fórmula da substância: frutose, cobre me-
tálico pulverizado, enxofre, sulfato de co-
bre, permanganato de potássio, dicromato 
de potássio, cloreto de sódio, cloreto de 
potássio, óxido de cálcio, hidróxido de só-
dio em pastilhas;
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• Substâncias acondicionadas em balão volu-
métrico com tampa: vapor de amônia (co-
locar algumas gotas de hidróxido de amô-
nia no fundo e deixar evaporar), vapor de 
iodo (colocar alguns cristais de iodo sólido 
e aquecer rapidamente);

• Substâncias que devem permanecer no 
frasco original (frasco fechado): ácido acé-
tico, álcool etílico e ácido clorídrico.  

Procedimentos  
Observação de substância: observar com 

lupa binocular as substâncias sólidas disponi-
bilizadas em local específico. Para as demais 
substâncias, observar apenas visualmente.

Anotar para cada substância: 
• propriedades organolépticas: cor, estado 

físico, brilho (metálico ou vítreo), cheiro 
(apenas aquelas que o professor designar 
para este fim);

• nome da substância;
• fórmula da substância;
• Identificar, com o auxílio de uma tabela pe-

riódica, os elementos químicos que estão 
presentes em cada substância.

Comentários   
O professor deve fazer, inicialmente, uma 

contextualização do objeto do estudo da Quí-
mica e algumas considerações iniciais sobre 
substâncias, tais como:

• listagem das substâncias conhecidas pelos 
alunos;

• diferenciação entre matéria e energia, si-
tuando as substâncias como os diferentes 
tipos de matéria;

• identificar, na tabela periódica, as subs-
tâncias listadas pelos educandos. Por que 

algumas estão na tabela e outras não? O 
professor pode explorar a diferença entre 
elemento químico e substância, suas repre-
sentações por símbolos e fórmulas.

1ª Série 

ATIVIDADE 3

REgUlARIDADES ENTRE NoMES E FóRMU-
lAS DE SUBSTâNCIAS

Objetivo: relacionar o nome de uma subs-
tância à sua fórmula, bem como identificar os 
elementos ou grupos de elementos caracterís-
ticos e comuns em um grupo de substâncias.

Competência: Caracterizar materiais ou 
substâncias, identificando etapas, rendimen-
tos ou implicações econômicas ou ambientais 
de sua obtenção ou produção.

habilidade: Compreender os códigos e os 
símbolos próprios da Química.

A nomenclatura iuPAC é um sistema de 
nomeação de compostos químicos orgânicos 
e inorgânicos. Atualmente, é desenvolvida e 
mantida pela União Internacional de Química 
Pura e Aplicada (cuja sigla em inglês é IUPAC).

Materiais e reagentes
Disponibilizar aos educandos 50 diferentes 

substâncias acondicionadas em seus respecti-
vos frascos, que devem apresentar o seu nome 
e fórmula. Distribuir as susbstâncias, nas me-
sas, procurando formar grupos bem diversos, 
tais como: ácidos, bases, óxidos, susbstâncias 
simples, sais oxigenados e não oxigenados (os 
frascos não devem ser abertos).
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Procedimentos
1. Colocar as 50 susbtâncias espalhadas 

nas diversas mesas do laboratório. Os 
educandos, em duplas, deverão cons-
truir uma tabela onde irão anotar o 
nome das substâncias, as suas fórmulas 
e algumas caracteristicas fisicas (estado 
fisico, pureza, cor);

2. Em seguida, deverão organizar essas 
substâncias em grupos, conforme al-
guns critérios de regularidade que a 
dupla de alunos tenha percebido: nome 
em comum (ex.: um grupo pode ser as 
substâncias que começam o nome com 
a palavra hidróxido; outro grupo pode 
ser aquele que tem o nome terminado 
em “ato”), grupos de elementos (ex.: to-
dos que têm H no início da fórmula ou 
todos que são binários, como o oxigê-
nio).

3. Analisar, posteriormente com os edu-
candos, os grupos formados, os critérios 
utilizados, a organização das substân-
cias em grupos ou funções, procurando 
estabelecer os princípios iniciais sobre 
nomenclatura inorgânica.

Comentários 
Importante relacionar: elemento – áto-

mos – símbolos – substâncias – moléculas – 
fórmulas.

Diferenciar o que é índice e o que é coefi-
ciente (ex: CuSO4.5H2O);

Disponibilizar aos educandos quadro com 
nomes e fórmulas de compostos químicos 
para consulta;

realizar alguns exercícios de nomenclatu-
ra por semelhança com  nomes e fórmulas do 
quadro. 

Série: 1ª 

ATIVIDADE 4

INDICADoRES ÁCIDo–BASE NATURAIS

Objetivo: Determinar qualitativamente o 
pH de determinadas substâncias presentes no 
cotidiano do educando, por meio de indicado-
res ácido-base naturais. 

Competência: Caracterizar materiais ou 
substâncias, identificando etapas, rendimen-
tos ou implicações econômicas ou ambientais 
de sua obtenção ou produção.

habilidade: Classificar substâncias em áci-
das e básicas, a partir de informações sobre a 
ação de indicadores naturais e de laboratório 
(fenolftaleína, papel de tornassol, papel indi-
cador de pH).

Muitos pigmentos que são extraídos de 
vegetais podem ser usados como indicadores 
ácido-base. Um indicador ácido-base é uma 
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substância que apresenta uma determinada 
coloração em meio ácido e outra em meio 
básico. Um dos mais interessantes é o extrato 
de repolho-roxo, que apresenta cores diver-
sas, conforme a acidez e a basicidade do meio 
em que se encontra, substituindo (para um 
menor número de faixas de pH) os papéis de 
indicadores universais.

Nesse experimento, usaremos o extra-
to do repolho roxo, sendo que poderiam ser 
usadas as soluções aquosas de chá-preto, de 
beterraba, de brócolis, de rabanete e de pera.

Materiais e Reagentes
• 14 tubos de ensaio, 2 provetas de 10 mL, 

1 peneira, 1 conta-gotas, 1 béquer de 500 
mL, 1 bico de Bunsen ou fogareiro portátil.

Reagentes: Solução diluída de ácido clorí-
drico ou ácido muriático (1 mL do ácido con-
centrado em 100 mL de água), solução de 
hidróxido – soda cáustica (uma pastilha de 
NaOH em 100 mL de água destilada), deter-
gente com amoníaco, álcool comum, vinagre 
branco, repolho-roxo e água destilada.

Procedimentos
Preparação de extrato de repolho roxo
1. Corte o repolho em pequenos pedaços 

e coloque-os no béquer com água desti-

lada até cobri-los. Ferva até que a água 
seja reduzida à metade do volume ini-
cial. Com o auxílio de uma peneira, coe 
a solução obtida. 

Observação: o extrato de repolho-roxo 
deve ser guardado em geladeira ou, de pre-
ferência, congelado, pois se decompõe com o 
tempo.

Preparação da escala padrão

Prepare nos tubos de ensaio as soluções 
da tabela 1. Rotule os tubos com os valores 
de pH aproximados, de acordo com a tabela 1. 

Observação: As soluções que serão utili-
zadas como escala padrão de pH devem ser 
preparadas na hora (Os valores aproximados 
de pH foram medidos em peagâmetro).

Testando o pH
Agora, serão testados materiais de uso 

doméstico para determinar a acidez ou basi-
cidade, como: xampu, leite, suco de limão, so-
lução de bateria de carro, detergente líquido,  
mistura de água e sabão e clara de ovo. 

Coloque em um tubo de ensaio 5 mL de 
água destilada e 5 mL de extrato de repolho-
-roxo. Acrescente a cada tubo cinco gotas do 
material a ser testado e compare com as solu-
ções padrões da tabela 1.
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Comentários 
Inicialmente, o professor e os educandos 

podem construir hipóteses para classificar as 
substâncias em ácidas ou básicas (Ex. ácidos 
possuem sabor azedo, as bases possuem sa-
bor adstringente, ou seja, amargam a boca e 
deixam a pele lisa e escorregadia).

Após a realização do experimento, o pro-
fessor deverá comparar os resultados obtidos 
com o papel indicador universal.

1ª Série

ATIVIDADE 5

TRANSFoRMAÇõES FÍSICAS E QUÍMICAS

Objetivo: Verificar, por meio de procedi-
mento experimental, as diferenças entre os 
fenômenos físicos e os fenômenos químicos. 

Competência: Descrever, por meio da lin-
guagem simbólica ou discursiva, as reações 
químicas.

habilidade: reconhecer as transforma-
ções químicas por meio de diferenças entre 
os seus estados iniciais e finais.

Os fenômenos físicos são aqueles que 
ocorrem sem alteração na estrutura química 
do material, já os fenômenos químicos en-
volvem mudanças na composição química do 
material, resultando na formação de novas 
substâncias. 

Nas transformações químicas, os materiais 
terão suas propriedades modificadas, devido 
à ocorrência de alterações nas mais distintas 
formas de organização entre os átomos que 
fazem parte desses materiais. Em geral, quan-
do há uma reação química, a transformação 
da matéria pode ser observada por meio dos 

Solução Preparo Valor de pH 
(aproximado)

1 5 mL de ácido clorídrico e 5 mL de extrato de repolho 
roxo. 1

2 5 mL de água destilada + 5 gotas de vinagre branco + 5 
mL de extrato de repolho roxo. 3

3 5 mL de álcool + 5 mL de extrato de repolho. 5

4 5 mL de água destilada + 5 mL de extrato de repolho 
roxo. 6

5 5 mL de água destilada + 1 gota de detergente com 
amoníaco + 5 mL de extrato de repolho roxo. 9

6 5 mL de água destilada + 5 gotas de detergente de 
amoníaco + 5 gotas de extrato de repolho roxo. 11

7 5 mL de solução diluída de hidróxido de sódio + 5 mL de 
extrato de repolho. 12
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nossos sentidos, por exemplo, quando nota-
mos as mudanças na forma em que a matéria 
se apresenta.  

Materiais e Reagentes
• 5 tubos de ensaio, 2 béqueres de 100 mL, 

canudinho de refrigerante, bastão de vidro, 
espátula, pisseta com água e palha de aço 
(½ esponja).
Reagentes: CuSO4.5H2O, NaOH, carbonato 

de cálcio, água de cal a 1%, raspa de magnésio 
ou zinco, HCl 1mol/L ou vinagre.

Procedimento experimental

Experimento 1 – Solução de ácido clorídrico 
(ou vinagre) e carbonato de cálcio

1. Coloque cerca de 2 mL da solução de 
ácido clorídrico em um tubo de ensaio;

2. Adicione uma quantidade de carbonato 
de cálcio no tubo, contendo a solução 
ácida;

3. Observe e anote o que está sendo solici-
tado na tabela que se encontra no final 
deste roteiro.

Experimento 2 – Solução de sulfato de cobre 
e de hidróxido de sódio

1. Coloque uma ponta de espátula de 
sulfato de cobre pentaidratado em um 
tubo de ensaio;

2. Adicione aproximadamente de 4 mL de 
água no tubo de ensaio, contendo o sul-
fato de cobre. Agite até dissolver com-
pletamente o sólido;

3. Coloque duas pontas de espátula de 
hidróxido de sódio em outro tubo de 
ensaio. Tenha cuidado ao manusear o 
hidróxido de sódio, pois é extremamen-

te perigoso se entrar em contato com a 
pele e olhos ou se ingerido;

4. Adicione cerca de 4 mL de água no tubo 
de ensaio, contendo o hidróxido de só-
dio. Agite até dissolver completamente. 
Envolva o fundo do tubo de ensaio com 
uma das mãos e observe;

5. Transfira a solução de sulfato de cobre 
para o tubo de ensaio, contendo a solu-
ção de hidróxido de sódio;

6. Observe e anote o que está sendo solici-
tado na tabela que se encontra no final 
deste roteiro.

Experimento 3 – Solução de sulfato de cobre 
e palha de aço

1. Coloque ½ colher (sopa) de sulfato de 
cobre pentaidratado em um béquer;

2. Adicione água até a metade da capa-
cidade do béquer. Agite até dissolver 
completamente;

3. Coloque a palha de aço na solução de 
sulfato de cobre contida no béquer. 
Agite, levemente, por alguns minutos 
(o aço é, na verdade, uma liga formada 
principalmente por ferro e carbono);

4. Observe e anote o que está sendo solici-
tado na tabela que se encontra no final 
deste roteiro.

Experimento 4 – Solução de ácido clorídrico 
e magnésio ou zinco

1. Coloque cerca de 2 mL de solução de 
ácido clorídrico em um tubo de ensaio;

2. Adicione uma raspa do metal Magnésio 
(mg) ou zinco (zn) – na solução ácida do 
tubo de ensaio. Agite levemente;
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3. Observe e anote o que está sendo solici-
tado na tabela que se encontra no final 
deste roteiro.

Experimento 5 – Solução de ácido clorídrico 
e hidróxido de sódio

1. Coloque cerca de 2 mL da solução de áci-
do clorídrico em um tubo de ensaio;

2. Adicione, cuidadosamente, ao ácido con-
tido no tubo uma ponta de espátula de 
hidróxido de sódio. Agite com cuidado;

3. Envolva o tubo de ensaio com uma das 
mãos;

4. Observe e anote o que está sendo solici-
tado na tabela que se encontra no final 
deste roteiro.

Experimento 6 – Gás carbônico e água de cal

1. Coloque água de cal em um béquer até 
a metade de sua capacidade;

2. Com o canudinho, sopre, vigorosamente, 
na água de cal, de modo a fazer bolhas 
de ar. Faça isso por cerca de um minuto.   

3. Observe e anote o que está sendo solici-
tado na tabela que se encontra no final 
deste roteiro.

Comentários
O professor deve discutir com os educan-

dos sobre os critérios que foram utilizados em 
cada experimento (liberação gasosa, mudança 
de coloração, liberação ou absorção de ener-
gia, formação de precipitado ou turvação). 

Para refletir com os educandos
• Solicitar que os educandos apresentem si-

tuações do cotidiano que exemplifiquem 
transformações físicas e químicas;

• Observamos diversas transformações que 
ocorrem em nosso dia a dia, como o ama-
durecimento de frutos, decomposição de 
alimentos, a corrosão de portões etc. Po-
demos relacionar esses fenômenos com o 
que estudamos até o momento, ou seja, 
se são transformações químicas, quais as 
evidências dessas transformações e como 
os fatores tempo, energia e reversibilidade 
afetam essas transformações?

Etapa Sistema Estado inicial Estado final
Evidências de 

transformações 
químicas 

1ª parte

2ª parte

3ª parte

4ª parte

5ª parte

6ª parte 



QUÍMICA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

59

2ª Série

ATIVIDADE 6

PREPARAÇÃo E DIlUIÇÃo DE SolUÇÃo

Objetivo
Realizar cálculos necessários à preparação 

de soluções e diluir as soluções preparadas, de 
modo a obter novos valores de concentração. 

Competência: Apropriar-se dos conheci-
mentos químicos para que em situações-pro-
blema possam selecionar, organizar, relacionar, 
interpretar dados e informações representa-
das de diferentes formas, para tomar decisões.

habilidade: Determinar quantidades de 
soluções para diluição, a fim de dosar um me-
dicamento ou preparar outra solução.

As soluções apresentam ampla utilização 
na Química moderna, principalmente nas 
análises volumétricas. As análises volumé-
tricas fundamentam-se em um fato simples: 
quando as substâncias reagem entre si, resul-
tando em um processo químico, o número de 
equivalentes-grama de uma dessas substân-
cias é igual ao número de equivalentes-grama 
de qualquer outro participante da solução. 

O processo de diluição é muito usual no 
nosso cotidiano. Isso ocorre com materiais de 

limpeza, medicamentos, tintas etc. O proces-
so de diluição consiste no acréscimo de sol-
ventes à solução. Ao fazermos isso, a quanti-
dade de soluto permanece constante, mas a 
concentração (razão entre quantidade de so-
luto e volume da solução) altera-se.

Materiais e Reagentes
Béquer ou copo de vidro, 5 balões volumé-

tricos (pipetas ou seringas descartáveis) de 
100 mL, pipeta ou seringa de 10 mL.

Reagentes: Água destilada ou filtrada, Per-
manganato de Potássio (KmnO4) – 1 envelope 
de 0,1g.

Procedimentos
1. Dissolva completamente 0,1 grama de 

KmnO4 em um béquer com água desti-
lada;

2. Transfira, quantitativamente, para um 
balão de 100 mL;

3. Lave, por duas vezes, o béquer com um 
pouco de água destilada e transfira-o 
para o balão;

4. Adicione água ao balão até a marca do 
volume e homogeneíze;

5. Verta um pouco da solução para um bé-
quer e retire 10 mL;

6. Adicione os 10 mL da solução a um 
balão de 100 mL, contendo água até a 
metade de seu volume, homogeneíze e 
complete o volume;

7. Repita o procedimento anterior, reti-
rando 10 mL de cada solução, diluindo 
novamente para 100 mL, até obter uma 
solução incolor. 

Questões de verificação 
• A última solução (a que não apresentou co-

loração) também possui soluto? Justifique 
sua resposta;
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• Calcule a concentração em massa (Cm/v) e 
em quantidade de matéria (Cn/v) para cada 
uma das soluções preparadas.
 
Comentários
O professor deve discutir com os educan-

dos sobre os possíveis erros que foram come-
tidos. 

Para refletir com os educandos
Muitos produtos domésticos devem ser 

diluídos antes de serem usados. A forma de 
diluição vem expressa nos rótulos. A obser-
vação do efeito do produto em relação à sua 
diluição será um bom indicador para deter-
minar, na prática, a melhor dosagem a ser 
utilizada. Você segue as recomendações dos 
fabricantes dos produtos? 

2ª Série

ATIVIDADE 7

REAÇõES TÊM VEloCIDADE? FAToRES QUE 
INFlUENCIAM NA VEloCIDADE DAS REAÇõES 

Objetivo 
Identificar fatores que influenciam na ve-

locidade das reações.
Competência: Compreender as variáveis 

que podem modificar a velocidade de uma 
transformação química, utilizando situações-
-problema planejadas ou do cotidiano, de 
forma a observar informações e a identificar 
variáveis relevantes.

habilidade: Reconhecer, em diferentes 
contextos, os fatores que afetam a velocidade 
de uma reação química. 

A cinética estuda a velocidade das reações 
e dos processos químicos e os fatores que as 
influenciam. O tema permite a abordagem de 
investigações de como diferentes condições 
experimentais podem influir na velocidade de 
uma reação química e informações de rendi-
mento sobre o mecanismo de reação e esta-
dos de transição, assim como a construção de 
modelos matemáticos que possam descrever 
as características de uma reação química. Sua 
importância é muito ampla, já que se relacio-
na com temas como, por exemplo, a rapidez 
com que um medicamento atua no organis-
mo ou com problemas industriais, tais como 
a descoberta de catalisadores para acelerar a 
síntese de algum novo produto.

Materiais e Reagentes 
Vidro de relógio, Erlenmeyer, Tubos de 

ensaio, Proveta (50 ou 100 mL), Cronômetro, 
Termômetro, Folha de papel branco, Compri-
midos efervescentes, Pipeta.

Reagentes: HCl 2 mol/L, NaOH 1 mol/L, 
na2S2O3 0,25 mol/L, CaCO3 (mármore) em pó 
e em pedaços e água fria, na temperatura am-
biente e quente.

Procedimento experimental
Experimento 1 – superfície de contato

1. Em uma cápsula, colocar uma ponta de 
espátula de CaCO3 em pó e pingar algu-
mas gotas de solução de HCl;

2. Em outra cápsula, colocar um pedaço 
de CaCO3 e pingar algumas gotas de so-
lução de HCl;

3. Observar a intensidade e a efervescên-
cia formada em cada amostra;

4. Em qual situação a reação ocorre com 
mais rapidez?
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Experimento 2 – temperatura

1. Fracionar um comprimido efervescente 
em 4 partes aproximadamente iguais;

2. Acomodar 3 tubos de ensaio na estante;
3. Colocar em cada tubo, até a metade, 

respectivamente, água gelada, água na 
temperatura ambiente e água quente. 
medir a temperatura em cada tubo de 
ensaio;

4. Acrescentar a cada um dos tubos de en-
saio, simultaneamente, uma das partes 
do comprimido efervescente;

5. Cada tubo de ensaio deve ser observa-
do por um educando com cronômetro*. 
Anotar os dados na tabela a seguir:

Água

Quantidade de 
bolhas liberadas
(grande, média, 

pequena)

Tempo 
gasto no 
processo

Fria

Ambiente

Quente

*A seguir, anotar os dados na tabela.

 O tempo gasto no processo significa o 
tempo necessário para que todo o pe-
daço do comprimido seja dissolvido;

6. Qual a relação entre quantidade de bo-
lhas liberadas e a velocidade de reação?

Experimento 3 – influência do meio

1. Colocar água até a metade em 2 tubos 
de ensaio. Numerar os tubos;

2. No tubo 1, adicionar algumas gotas da 
solução de HCl (meio ácido);

3. No tubo 2, adicionar algumas gotas da 
solução de naOH (meio básico);

4. Colocar meio comprimido efervescente, 
simultaneamente, nos dois tubos;

5. Observar o que ocorre nos dois tubos, 
comparando os resultados quanto à 
quantidade de bolhas desprendidas e o 
tempo total gasto no processo;

6. Qual a relação que se estabelece entre 
o tipo do meio e a velocidade dessa rea-
ção?

Experimento 4 – concentração 

1. Colocar 50 mL da solução de Na2S2O3 
em um Erlenmeyer;

2. Desenhar uma cruz em papel branco e 
colocar embaixo do Erlenmeyer.

3. Acrescentar no Erlenmeyer 6 mL de so-
lução de HCl e iniciar a cronometragem, 
encerrando quando a cruz não mais pu-
der ser visualizada através do líquido do 
frasco do Erlenmeyer;

4. Repetir esses procedimentos, fazendo 
diluições, conforme a tabela a seguir:

hCl Na2S2o3 + água Tempo

6 mL 50 mL + 0 mL

6 mL 40 mL + 10 mL

6 mL 30 mL + 20 mL

6 mL 20 mL + 30 mL

6 mL 10 mL + 40 mL

   

Questionamentos
• Nos experimentos realizados, quais foram 

os fatores que interferiram na velocidade 
das reações?;
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• Equacionar a reação entre o HCl e o  Na2S2O3 
indicando os nomes;

• A concentração de um reagente influi na 
velocidade de uma reação química? De que 
maneira?;

• O que podemos concluir sobre a influência 
da temperatura no tempo da reação?

• Uma indústria, que tem sua produção ba-
seada em reações químicas, investiu gran-
de soma para instalar sistemas de aqueci-
mento. Quais as vantagens que devem tra-
zer esse tipo de instalação?;

• um incêndio se propagaria mais rapida-
mente em um depósito de uma tonelada 
de carvão em pó ou em uma tonelada de 
carvão em pedaços? Justificar.

Notas
1. As soluções devem estar nas concentra-

ções indicadas. Uma pequena diferença 
na concentração torna difícil a medição 
do tempo da reação;

2. Enfatizar com os educandos a importân-
cia do conhecimento da cinética das re-
ações nos processos industriais.  

3ª Série 

ATIVIDADE 8

TEM ÁlCool NA gASolINA? FAÇA o TESTE 
DA PRoVETA

Objetivo
Verificar, por meio do teste da proveta, o 

cumprimento ou não da norma do CnP por 
diferentes postos de gasolina.

Competência: Apropriar-se dos conhe-
cimentos químicos para que em situações-
-problema possam selecionar, organizar, re-
lacionar, interpretar dados e informações re-

presentadas de diferentes formas, para tomar 
decisões.

habilidade: Reconhecer a aplicação e uti-
lização dos conhecimentos químicos em dife-
rentes contextos.

A gasolina é uma mistura de hidrocarbo-
netos obtida a partir da destilação de petró-
leo, não sendo, portanto, uma substância 
pura, mas, sim, constituída por uma mistura 
de líquidos apolares, denominados alcanos. O 
álcool é mais solúvel em água do que a gaso-
lina. Por essa razão, se adicionarmos água a 
uma mistura álcool-gasolina, o álcool passará 
para a água, que tem o poder de retirá-lo da 
gasolina. Como a água é insolúvel na gasolina, 
haverá a formação de uma mistura líquida de 
duas fases: gasolina na parte superior, água-
-álcool na parte inferior.

Na gasolina brasileira, a concentração de 
álcool, segundo o Conselho Nacional do Pe-
tróleo – CNP, deve estar entre 18 a 24% (em 
volume). O teor porcentual (volume a volu-
me) de álcool na gasolina, T%, pode ser calcu-
lado, utilizando-se a seguinte expressão: 

T% = (Válcool / vinicial gasolina) 100% 

onde: Válcool = 50,0 mL - Vfinal gasolina

Materiais e Reagentes
Proveta de 100 mL, proveta de 50 mL e ro-

lha para tampar a proveta;
Reagentes: solução saturada de água e sal 

e gasolina (50 mL).

Procedimentos 
1. Coloque 50,0 mL de gasolina na proveta 

de 100 mL com tampa;
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2. Complete o volume dessa proveta até 
100 mL com a solução saturada de água 
e sal;

3. Feche a proveta com a tampa e misture 
os líquidos, virando com cuidado a pro-
veta para baixo três ou quatro vezes;

4. Após deixar o sistema em repouso para 
que ocorra a separação das fases, de-
termine o volume de cada fase. Então, 
calcule o teor porcentual de álcool na 
amostra de gasolina. 

CUIDADo! A gasolina é um líquido tóxico 
bastante volátil e inflamável. Durante a reali-
zação desta experiência mantenha o labora-
tório arejado e evite a inalação dos vapores 
de gasolina e não acenda nenhuma chama no 
laboratório. 

Comentários
A identificação do etanol na gasolina e o 

estudo da interação entre as moléculas de 
água, etanol e os hidrocarbonetos presentes 
na gasolina permitem abordar os conceitos 
de solubilidade e densidade, explorando as 
características das moléculas envolvidas para 
explicar os fenômenos observados. A geome-
tria molecular, a polaridade da ligação cova-
lente e das moléculas e as forças intermolecu-
lares podem ser apresentadas aos educandos 
de maneira mais significativa para justificar os 
fenômenos macroscópicos observados.

Ao final do experimento, os educandos po-
derão determinar o teor de álcool na amostra 
analisada, verificando se a mesma atende às 
especificações estipuladas pelo governo. 

3ª Série

ATIVIDADE 9

INVESTIgANDo o TEoR DE VITAMINA C EM 
DIVERSoS TIPoS DE SUCo 

Objetivo
Investigar o teor de vitamina C em diversos 

tipos de sucos.
Competência: Apropriar-se dos conhe-

cimentos químicos para que em situações-
-problema possam selecionar, organizar, re-
lacionar, interpretar dados e informações re-
presentadas de diferentes formas, para tomar 
decisões.

habilidade: reconhecer ou propor a inves-
tigação de um problema relacionado à Quími-
ca, selecionando procedimentos experimen-
tais pertinentes. 

A vitamina C, também conhecida como 
ácido L-ascórbico, foi isolada pela primei-
ra vez na forma de pó cristalino branco, em 
1922, pelo pesquisador húngaro Szent-Gyorgi. 
Por apresentar comportamento fortemente 
redutor, atua, numa função protetora, como 
antioxidante, na acumulação de ferro na me-
dula óssea, baço e fígado, na produção de 
colágeno (proteína do tecido conjuntivo), na 
manutenção da resistência a doenças bacte-
rianas e virais, na formação de ossos e den-
tes, na manutenção dos capilares sanguíneos, 
entre outras. A deficiência de vitamina C no 
organismo humano causa o escorbuto, uma 
doença caracterizada por mudanças patológi-
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cas nos dentes e gengivas. Uma característica 
primária do escorbuto é uma mudança no te-
cido conjuntivo.

Segundo a literatura, estão no reino vege-
tal as fontes importantes do ácido ascórbico, 
representadas por vegetais folhosos (couve, 
brócolis, nabo, folhas de mandioca e inhame), 
legumes (pimentões amarelos e vermelhos) e 
frutas (caju, goiaba, manga, laranja, acerola, 
camu-camu etc.).

Materiais e Reagentes
5 pipetas de 10 mL (ou seringas de plásti-

co descartáveis), 1 fonte de calor (aquecedor 
elétrico, bico de Bunsen ou lamparina a álco-
ol), 6 copos de vidro (do tipo de acondicionar 
geleia), 1 béquer de 500 mL, 1 conta-gotas, 1 
garrafa de refrigerante de 1L.

Reagentes: 1 colher de chá de farinha de 
trigo ou amido de milho, água filtrada, 1 com-
primido efervescente de 1g de vitamina C, tin-
tura de iodo a 2% (comercial), sucos de frutas 
variados (limão, laranja, maracujá e caju).

Procedimentos
1. Colocar em um béquer 200 mL de água 

filtrada;
2. Em seguida, aquecer o líquido até 

uma temperatura próxima a 50oC, cujo 
acompanhamento poderá ser realizado 
por meio de um termômetro;

3. A seguir, colocar uma colher de chá 
cheia de amido de milho (ou farinha de 
trigo) na água aquecida, agitando sem-
pre a mistura até que alcance a tempe-
ratura ambiente;

4. Em uma garrafa de refrigerante de 1 L, 
contendo aproximadamente 500 mL de 
água filtrada, dissolver um comprimido 

efervescente de vitamina C e complete 
o volume até um litro;

5. Coloque 20 mL da mistura (amido de 
milho + água) em cada um dos seis co-
pos de vidro, numerando-os de 1 a 6. Ao 
copo 2, adicionar 5 mL da solução de vi-
tamina C. Nos copos 3, 4, 5 e 6 adicione 
5 mL de um dos sucos a serem testados;

6. A seguir, pinguem, gota a gota, a solu-
ção de iodo no copo 1, agitando cons-
tantemente, até que apareça coloração 
azul. 

7. Anote o número de gotas adicionadas 
(neste caso, uma gota em geral é sufi-
ciente);

8. Repita o procedimento para o copo 2. 
Anote o número de gotas necessárias 
para o aparecimento da cor azul. Caso 
a cor desapareça, continue a adição de 
gotas de iodo até que ela persista;

9. Repita o procedimento para os copos 
que contêm as diferentes amostras de 
suco, anotando para cada um deles o 
número de gotas gasto.

Comentários
O tema permite a abordagem da neces-

sidade de uma alimentação saudável e mu-
dança de hábitos alimentares. No experimen-
to, os educandos irão notar a diferença da 
quantidade de vitamina C em sucos naturais 
e comerciais. Peça que as equipes preparem 
sucos naturais um dia antes da realização da 
experiência, acondicionando-os em recipien-
tes plásticos tampados, abertos 30 minutos 
antes da realização do experimento, para que 
possam notar a variação de propriedades de 
alguns sucos, em termos de manutenção de 
vitamina C, quando guardados em geladeira e 
em ambiente natural e fresco.
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Questões propostas
1. Em qual dos sucos houve maior consu-

mo de gotas de iodo?
2. Considerando o ensaio com a solução 

do comprimido efervescente, é possível 
determinar a quantidade de vitamina C 
nos diferentes sucos de frutas?

3. Procure aferir o teor de vitamina C em 
alguns sucos industrializados, compa-
rando-os com o teor informado no rótu-
lo de suas embalagens.

3ª Série

ATIVIDADE 10

INVESTIgANDo DIVERSoS TIPoS DE lEITE 
CoMERCIAl 

Objetivo
Comparar nos diversos tipos de leite co-

mercial a quantidade de proteínas e realizar 
testes de controle para identificar substâncias 
estranhas no leite analisado.

Competência: Apropriar-se dos conhe-
cimentos químicos para que em situações-
-problema possam selecionar, organizar, re-
lacionar, interpretar dados e informações re-
presentadas de diferentes formas, para tomar 
decisões.

habilidade: Selecionar e utilizar ideias e 
procedimentos científicos para a resolução 
de problemas qualitativos e quantitativos em 
Química, identificando e acompanhando as 
variáveis relevantes. 

O leite recebe, no comércio, diferentes 
classificações, baseadas em critérios que 
consideram desde a forma de ordenha até o 
transporte e o processamento. A Tabela 1 re-
sume alguns desses critérios. 

Classificação do 
leite Características 

Tipo “A”
Ordenha mecânica; pas-
teurização na própria 
granja leiteira.

Tipo “B”

Ordenha mecânica; 
transporte sob refrige-
ração; pasteurização na 
usina.

Tipo “C”

Ordenha manual ou me-
cânica; transporte sem 
refrigeração às usinas 
para pasteurização.

Reconstituído Leite em pó ao qual se 
adicionou água.

Leite em pó Leite desidratado.

leite longa vida

Esterilizado pelo proces-
so uHT (ultra high tem-
perature), pelo qual o 
leite é aquecido durante 
4 a 6s a temperaturas 
próximas de 140 oC.

Com tanta diversidade de leite, podemos 
questionar: até que ponto a classificação dos 
diversos tipos de leite resulta em produtos 
uniformes? Os leites do mesmo tipo (A, B, C 
etc.) são semelhantes? Têm o mesmo teor de 
nutrientes? Que tal começar uma interessan-
te investigação?

Materiais e Reagentes
Experimento 1

200 mL de leite de algum dos tipos indica-
dos na Tabela 1 (o grupo que trabalhar com 
leite em pó deverá reconstituí-lo, seguindo as 
instruções da embalagem); 10 mL de vinagre, 
2 pedaços de pano fino (20 cm x 20 cm, apro-
ximadamente), 2 béqueres de 250 mL, siste-
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ma para aquecimento (tripé com tela refratá-
ria, bico de gás).

Experimento 2
Leite, solução de iodo de farmácia, tubo de 

ensaio, cilindro graduado de 10 mL, soro de 
leite (obtido na primeira experiência), solução 
aquosa de cloreto de ferro (III) – 2 g/100 mL 
(FeCl3 é encontrado em lojas de materiais ele-
trônicos com o nome de percloreto de ferro), 
glicerina, solução aquosa de NaOH 0,1 mol/L 
(pode ser usada soda cáustica para preparar a 
solução), solução de fenolftaleína a 0,5%.

Procedimentos 
Primeiro experimento: comparação de di-

ferentes tipos de leite quanto à quantidade de 
proteínas.

1. Nesta experiência serão separadas a ca-
seína e a albumina, as principais proteí-
nas do leite. É importante que cada gru-
po trabalhe com um tipo diferente de 
leite, a fim de que os resultados da clas-
se possam ser comparados. É importan-
te também comparar leites de mesmo 
tipo, mas de diferentes fabricantes;

2. Aqueça o leite em um dos béqueres até 
ficar morno, mas sem ferver;

3. Retire do fogo e acrescente vinagre aos 
poucos, até que se formem grumos de 
um material branco. Esse material é 
uma das proteínas do leite: a caseína; 

4. Coe a caseína, utilizando um dos peda-
ços de pano, recolhendo o soro no ou-
tro béquer;

5. Lave o béquer que continha o leite para 
utilização na próxima etapa;

6. Aqueça agora o soro, deixando-o ferver. 
Após algum tempo de fervura, formam-

-se grumos que são constituídos por ou-
tra proteína do leite: a albumina;

7. Tal como procedeu com a caseína, coe o 
material para reter a albumina no pano 
e recolha o soro em outro béquer, que 
já deverá estar limpo;

8. Guarde o soro para testes que serão 
rea lizados na próxima experiência;

9. Compare as quantidades de caseína e 
de albumina que seu grupo obteve com 
as que outros grupos obtiveram e re-
gistre as observações, anotando tipos e 
marcas de leite usado. Procure ordenar 
os tipos de leite, de acordo com a quan-
tidade de cada proteína que contém.

Segundo experimento: testes para verificar 
a presença de substâncias estranhas ao leite.

Nesta parte da experiência, são descritos 
testes para verificar se no leite há amido, áci-
do salicílico ou ácido bórico. A qualidade do 
leite é controlada pelos institutos de saúde 
pública por meio de testes específicos que 
envolvem determinação de densidade, teor 
de gordura, rancidez, acidez e a presença de 
aditivos usados para conservação ou de ma-
teriais estranhos ao leite para esconder seu 
“batismo” com água.

TESTE PARA AMIDo
Coloque 10 mL de leite em um tubo de en-

saio e aqueça ligeiramente. 
Pingue de cinco a seis gotas de solução 

de iodo. Se o leite contiver amido, aparece-
rá uma coloração que pode ser azul, roxa ou 
quase preta. Essa coloração deve-se à forma-
ção de um complexo de amido e iodo.

TESTE PARA ÁCIDo SAlICÍlICo 
Acrescente de quatro a cinco gotas de so-

lução de cloreto de ferro (III) em cerca de 10 
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mL de soro. O aparecimento de uma colora-
ção que vai do rosa até o violeta indica a pre-
sença do ânion salicilato.

TESTE PARA ÁCIDo BóRICo
• Acrescente cerca de três gotas de so-

lução de fenolftaleína a 5 mL de leite;
• Junte gota a gota a solução de NaOH 

0,1mol/L até o aparecimento de uma 
leve cor rosa. 

Acrescente 1mL de glicerina. O desapareci-
mento da coloração rosa indica a presença de 
ácido bórico. Isso porque o H3BO3, que é ácido 
muito fraco em soluções aquosas, apresenta 

maior grau de ionização em glicerina, o sufi-
ciente para fazer desaparecer a coloração rosa.

Questões propostas 
1 O que se observou quanto ao teor de 

proteínas (caseína e albumina) nos dife-
rentes tipos de leite?

2 A classificação do leite em um determi-
nado tipo é uniforme quanto aos teores 
de proteínas?

3 No material pesquisado, você identifi-
cou a presença de amido, ácido salicílico 
ou ácido bórico? Por que tais substân-
cias são adicionadas ao leite?
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Divirta-se com a Química

Disponível em: http://www.cq.ufam.edu.br. Acesso em 7/6/2011.
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ChARgES

a) A Tabela Periódica de Mendeleyev

Disponível em: http://www.cq.ufam.edu.br. Acesso em 07/06/2011.

b) Fraudes no leite

Disponível em: http://www.acharge.com.br/index.htm. Acesso em: 12 de abril 2011.
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Disponível em: http://www.extravase.com. Acesso em: 12 de abril 2011.

c) Faraday e a descoberta da eletricidade

Disponível em: http://www.cq.ufam.edu.br. Acesso em 7/6/2011.
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d) Kekulé e a estrutura do benzeno

Disponível em: http://www.agracadaquimica.com.br. Acesso em 7/6/2011.

FAToS INTERESSANTES – oITo DESCoBERTAS 
ACIDENTAIS

1. Teflon, o material usado para revestir pa-
nelas não aderentes, só foi usado com essa 
finalidade após 1955, porque a mulher do 
inventor, continuamente deixava a comida 
grudar no fundo da panela.  

2. Papel-manteiga foi inventado por engano 
na década de 30. Um trabalhador colocou 
amido demais no barril de polpa de madei-
ra. O resultado foi um papel forte e translú-
cido.

3. Lenços de papel foram inventados como 
um novo tipo de removedor de maquia-
gem. Em 1924, eles começaram a ser ven-
didos como lenços descartáveis, depois 
que as pessoas escreveram ao fabricante, 
informando que os lenços eram ótimos 
para assoar o nariz.

4. Borracha vulcanizada. As primeiras botas 
de borracha derretiam no calor. Mas, em 
1844, Charles Goodyer misturou borracha 
fervente com enxofre. Ele descobriu que a 
mistura não derretia tão facilmente.

5. Bolinha pula-pula foi descoberta quando, 
em 1943, cientistas tentaram fazer borra-
cha artificial, a partir do silicone. A subs-
tância não era apropriada para fazer pneus, 
mas os cientistas se divertiram com ela. Um 
vendedor esperto percebeu a oportunida-
de para desenvolver um novo brinquedo e 
vendeu 750 mil bolas de massinha nos três 
primeiros dias.

6. Óleo lubrificante foi vendido, em principio, 
em 1960, como remédio para reumatismo 
(dor nas juntas). A ideia caótica era que, se 
ele fazia dobradiças se moverem mais facil-
mente, poderia fazer o mesmo pelas juntas 
do corpo. 

7. Baquelita, um tipo de plástico, foi inven-
tada em 1907 por Leo Baekeland (1863 
-1944), acidentalmente. O cientista ame-
ricano fazia experiências com formaldeí-
do. Na bancada do laboratório havia um 
sanduíche de queijo, supostamente seu 
almoço. Desastradamente, Léo derramou a 
substância sobre o sanduíche e o queijo se 
transformou em plástico. 
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8. Corantes feitos de substâncias encontra-
das no carvão foram descobertos, aciden-
talmente, em 1856 pelo garoto prodígio 
William Perkin (1837-1907).

Fonte: ARNOLD, N. Caos Químico. Editora Melhoramento.

São Paulo, 2006.

1.3.1 Sugestões para pesquisa

Sites

http://www.soq.com.br/jogos/ – Portal de 
Quimica com jogos on-line
http://educacao.uol.com.br/quimica/

http://www.e-escola.com.br/tabelaperiodi-
ca.htm
http://www.facebook.com/falaQuimica – Ex-
tenso canal de Química, no Facebook
www.qmc.ufsc.br/qmcweb/ – Revista on-line 
sobre Química da universidade Federal de 
Santa Catarina

Dicionários

http://www.agracadaquimica.com.br/index.
php?acao=quimica/ms&i=18
www.angelfire.com/vt/hemanjr/quidic.htmL
www.soq.com.br/dicionario/
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AVAlIAÇÃo: o CUlMINAR Do PRoCESSo EDUCATIVo

aprendizagem. As avaliações a que o professor 
procede enquadram-se em três grandes tipos: 
avaliação diagnóstica, formativa e somativa. 

Em se tratando da função diagnóstica, de 
acordo com Miras e Solé (1996, p. 381), esta 
é a que proporciona informações acerca das 
capacidades do educando antes de iniciar um 
processo de ensino-aprendizagem, ou ainda, 
segundo Bloom, Hastings e Madaus (1975), 
busca a determinação da presença ou ausên-
cia de habilidades e pré-requisitos, bem como 
a identificação das causas de repetidas dificul-
dades na aprendizagem. 

Em termos gerais, a avaliação diagnóstica 
pretende averiguar a posição do educando 
em face das novas aprendizagens que lhe vão 
ser propostas e as aprendizagens anteriores 
que servem de base àquelas, no sentido de 
evidenciar as dificuldades futuras e, em cer-
tos casos, de resolver situações presentes.

No que se refere à função formativa, esta, 
conforme Haydt (1995, p. 17), permite cons-
tatar se os educandos estão, de fato, atin-
gindo os objetivos pretendidos, verificando 
a compatibilidade entre tais objetivos e os 
resultados, efetivamente alcançados durante 
o desenvolvimento das atividades propostas. 
Representa o principal meio pelo qual o edu-
cando passa a conhecer seus erros e acertos, 
propiciando, assim, maior estímulo para um 
estudo sistemático dos conteúdos. Um outro 
aspecto a destacar é o da orientação forneci-
da por esse tipo de avaliação, tanto ao estudo 
do educando quanto ao trabalho do profes-
sor, principalmente por meio de mecanismos 
de feedback. Esses mecanismos permitem 
que o professor detecte e identifique defici-
ências na forma de ensinar, possibilitando re-

A avaliação é a parte culminante do pro-
cesso que envolve o ensino e a aprendizagem. 
Benvenutti (2002) afirma que avaliar é mediar 
o processo ensino-aprendizagem, é oferecer 
recuperação imediata, é promover cada ser 
humano, é vibrar junto a cada educando em 
seus lentos ou rápidos progressos.

E pensando assim, acredita-se que o gran-
de desafio para construir novos caminhos, 
inclusive, no contexto educacional brasileiro, 
está em verificar cada lugar nas suas especi-
ficidades e nas suas necessidades. Segundo 
Ramos (2001), uma avaliação com critérios de 
entendimento reflexivo, conectado, compar-
tilhado e autonomizador no processo ensino-
-aprendizagem é o que se exigiria. Somente 
assim serão formados cidadãos conscientes, 
críticos, criativos, solidários e autônomos.

Com isso, a avaliação ganha novo caráter, 
devendo ser a expressão dos conhecimentos, 
das atitudes ou das aptidões que os educan-
dos adquiriram, ou seja, que objetivos do en-
sino já atingiram em um determinado ponto 
de percurso e que dificuldades estão a revelar 
relativamente a outros.

Essa informação é necessária ao professor 
para procurar meios e estratégias que auxi-
liem os educandos a resolver essas dificulda-
des, bem como é necessária aos educandos 
para se aperceberem delas (não podem os 
educandos identificar claramente as suas di-
ficuldades em um campo que desconhecem), 
e, assim, tentarem ultrapassá-las com a ajuda 
do professor e com o próprio esforço. Por isso, 
a avaliação tem uma intenção formativa. 

A avaliação proporciona também o apoio 
a um processo que é contínuo, contribuindo 
para a obtenção de resultados positivos na 
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formulações no seu trabalho didático, visando 
aperfeiçoá-lo. Para Bloom, Hastings e Madaus 
(1975), a avaliação formativa visa informar o 
professor e o educando sobre o rendimento 
da aprendizagem no decorrer das atividades 
escolares e à localização das deficiências na 
organização do ensino para possibilitar corre-
ção e recuperação. 

Em suma, a avaliação formativa pretende 
determinar a posição do educando ao lon-
go de uma unidade de ensino, no sentido de 
identificar dificuldades e de lhes dar solução. 

E quanto à função somativa, esta tem 
como objetivo, segundo Miras e Solé (1996, 
p. 378), determinar o grau de domínio do 
educando em uma área de aprendizagem, o 
que permite outorgar uma qualificação que, 
por sua vez, pode ser utilizada como um sinal 
de credibilidade da aprendizagem realizada. 
Pode ser chamada também de função credi-
tativa. Também tem o propósito de classifi-
car os educandos ao final de um período de 
aprendizagem, de acordo com os níveis de 
aproveitamento. 

Essa avaliação pretende ajuizar o progres-
so realizado pelo educando, no final de uma 
unidade de aprendizagem, no sentido de afe-
rir resultados já colhidos por avaliações do 
tipo formativa e obter indicadores que permi-
tem aperfeiçoar o processo de ensino.

Diante do que foi visto, entende-se que 
é necessário compreender que as diferentes 
áreas do conhecimento precisam se articular 
de modo a construir uma unidade com vistas 
à superação da dicotomia entre as disciplinas 
das diferentes ciências. Essa superação se dá 
com o intuito de partilhar linguagens, pro-
cedimentos e contextos de modo que possa 
convergir para o trabalho educativo na escola.

Para isso, é necessária a participação do 
professor, consciente do seu papel de edu-

cador e mediador do processo, na execução 
dos processos pedagógicos da escola e, ainda, 
professores que compreendam o processo de 
sua disciplina na superação dos obstáculos 
epistemológicos da aprendizagem.

A abordagem para o processo avaliativo 
se dá por meio de tópicos específicos que en-
volvem aspectos relacionados à busca do re-
sultado de trabalho: que educandos devem 
ser aprovados; como planejar suas provas, 
bem como qual será a reação dos educandos 
e como está o ensino em diferentes áreas do 
conhecimento que envolvem o Ensino Médio 
(KrASilCHiK, 2008). 

Assim, a avaliação ocupa papel central em 
todo processo escolar, sendo necessário, des-
sa forma, um planejamento adequado. Para 
isso, vários Parâmetros são sugeridos como 
ponto de partida:

• Servem para classificar os educandos 
“bons” ou “maus”, para decidir se vão 
ou não passar; 

• Informam os educandos do que o pro-
fessor realmente considera importante; 

• Informam o professor sobre o resultado 
do seu trabalho;

• Informam os pais sobre o conceito que 
a escola tem do trabalho de seus filhos;

• Estimulam o educando a estudar.

Essas reflexões, remetem-nos a uma maior 
responsabilidade e cautela, para decidir sobre 
o processo avaliativo a respeito da construção 
e aplicação dos instrumentos de verificação 
do aprendizado e sobre a análise dos seus re-
sultados. Devemos tomar cuidado, ainda, em 
relação aos instrumentos avaliativos escolhi-
dos, para que esses estejam coerentes com 
os objetivos propostos pelo professor em seu 
planejamento curricular (KrASilCHiK, idem).
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A avaliação, dessa forma, assume impor-
tância fundamental, a partir dos seus instru-
mentos e o professor, por sua vez, precisa estar 
atento aos objetivos propostos para que a ava-
liação não destoe daquilo que ele pretende.  

Assim sendo, a avaliação não é neutra no 
contexto educacional, pois está centrada em 
um alicerce político educacional que envol-
ve a escola. Assim, para Caldeira (2000 apud 
CHuEiri, 2008):

A avaliação escolar é um meio e não um 
fim em si mesmo; está delimitada por uma 
determinada teoria e por uma determina-
da prática pedagógica. Ela não ocorre num 
vazio conceitual, mas está dimensionada 
por um modelo teórico de sociedade, de 
homem, de educação e, consequentemen-
te, de ensino e de aprendizagem, expresso 
na teoria e na prática pedagógica (p. 122).

Para contemplar a visão de Caldeira, o pro-
fessor necessita estar atento aos processos de 
transformação da sociedade, pois estes aca-
bam por influenciar também o espaço da esco-
la como um todo. Essa constatação é evidente, 
quando percebemos o total descompasso da 
escola com as atuais tecnologias e que, ao que 
tudo indica, não estão sendo usadas na sua de-
vida dimensão. Por outro lado, quando o pro-
fessor não acompanha as transformações re-
feridas, a avaliação corre o risco, muitas vezes, 
de cair em um vazio conceitual. Infelizmente, 
é o que vem ocorrendo em grande parte das 
escolas brasileiras. É nesse sentido que cabe a 
todos nós repensarmos nossa prática, apren-
dizado e aspirações em termos pedagógicos e, 
sobretudo, como sujeitos em construção.

Diante disso, precisamos ter claro o que 
significa avaliar no atual contexto, que edu-
candos queremos, baseados em qual ou em 

quais teorias nos embasamos para chegar a 
uma avaliação mais próxima da realidade.

Além do postulado pedagógico referido, 
é necessário debruçarmo-nos sobre as novas 
avaliações que se apresentam, quais os seus 
fundamentos, qual a sua forma e quais as 
suas exigências. É nesse contexto que o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio), criado em 
1988, e que tem por objetivo avaliar o desem-
penho do educando ao término da escolarida-
de básica, apresenta-se como uma proposta 
de avaliação digna de ser analisada e assimila-
da em seus fundamentos.

O Enem tomou um formato de “avaliação 
nacional”. Isso significa dizer que ele tornou-
-se o modelo que vem sendo adotado no 
país, de norte a sul. Nesse sentido, a ques-
tão é saber o motivo pelo qual ele assumiu 
o lugar que ocupa. Para compreendê-lo, um 
meio interessante é conhecer a sua “engre-
nagem” e pressupostos. Assim, é necessário 
decompô-lo nas suas partes, saber o que cada 
uma significa, qual a sua relevância e em que 
o todo muda a realidade avaliativa nacional, 
pois ele apresenta-se como algo para além de 
um mero aferidor de aprendizagens.

Esse exame constitui-se em quatro pro-
vas objetivas, contendo cada uma quarenta 
e cinco questões de múltipla escolha e uma 
proposta para a redação. As quatro provas 
objetivas avaliam as seguintes áreas de co-
nhecimento do Ensino Médio e respectivos 
Componentes Curriculares: Prova I – lingua-
gens, Códigos e suas Tecnologias e Redação: 
Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês 
ou Espanhol), Arte e Educação Física;  Prova 
II – Matemática e suas Tecnologias: Mate-
mática; Prova III – Ciências Humanas e suas 
Tecnologias: História, Geografia, Filosofia e 
Sociologia; Prova iv – Ciências da natureza e 
suas Tecnologias: Química, Física e Biologia.
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é por meio da avaliação das Áreas de Co-
nhecimento que se tem o nível dos educan-
dos brasileiros e que lhes é permitido ingres-
sar no ensino de Nível Superior. Nesse sen-
tido, o Enem não deve ser desprezado; ao 
contrário, é obrigatório que os professores 
do Ensino médio conheçam os seus mecanis-

mos, a sua formulação e o modo como um 
item é transformado em um aval para o pros-
seguimento dos estudos. E não só isso deve 
ser levado em consideração, pois alcançar 
um nível de aprovação exige uma formação 
que inicia desde que uma criança ingressa na 
Educação Infantil.
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CoNSIDERAÇõES FINAIS

Após um trabalho intenso, que mobilizou 
especialistas na área, professores e técnicos, 
vê-se concluída a Proposta Curricular para 
o Ensino Médio. Esta Proposta justifica um 
anseio da comunidade educacional, da qual 
se espera uma boa receptividade. Inclusive, 
espera-se que ela exponha com clareza as 
ideias, a filosofia que moveu os seus autores.

Ela propõe-se a seguir as novas orienta-
ções, a nova filosofia, pedagogia, psicologia 
da Educação brasileira, daí que ela tem no seu 
cerne o educando, ao mesmo tempo em que 
visa envolver a comunidade, dotando de sig-
nificado tudo o que a envolve. Essa nova pers-
pectiva da Educação brasileira, que evidencia 
a quebra ou a mudança de paradigmas, exigiu 
que as leis, as propostas em curso para a Edu-
cação brasileira fossem reconsideradas.

Durante o período da sua elaboração, mui-
tas coisas se modificaram, muitos congressos 
e debates foram realizados e todos mostra-
ram que, nesse momento, nada é seguro, 
que, quando se trata de Educação, o campo 
é sempre complexo, inconstante, o que nos 
estimula a procurar um caminho que nos per-
mita realizar de forma consequente e segura 

a nossa ação pedagógica. Por isso, os seus 
elaboradores foram preparados, por meio de 
seminários, oficinas e de discussões nos gru-
pos que se organizaram, para concretizar os 
objetivos definidos.

A Proposta consta de treze Componentes 
Curriculares. Todos eles são vistos de forma 
que os professores tenham em suas mãos os 
objetos de conhecimento, assim como uma 
forma de trabalhá-los em sala de aula, reali-
zando a interdisciplinaridade, a transversalida-
de, contextualizando os conhecimentos e os 
referenciais sociais e culturais.

E, ainda, ela pretendeu dar respostas às 
determinações da LDB que requer um ho-
mem-cidadão, capaz de uma vida plena em 
sociedade. Ao se discutir sobre essa Lei e a 
tentativa, via Proposta Curricular do Ensino 
Médio, de concretizá-la, a Proposta sustenta-
-se na aquisição e no desenvolvimento de 
Competências e Habilidades.

É assim que esta Proposta chega ao Ensino 
Médio, como resultado de um grande esforço, 
da atenção e do respeito ao país, aos profes-
sores do Ensino Médio, aos pais dos educan-
dos e à comunidade em geral.
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